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A MORTE DO NOSSO DRE CTOR 
Cobre-se hoje de crépes a Gazeta dos Car o seu proprio organismo já cançado, resistia; não 

minhos de Ferro. queria deixar-se aniquilar. 

Morreu Men- 
donça e Costa. 

Embora a morte 
seja um phenome- 
no naturalissimo e 
inevitavel, ainda até 
hoje não houve ma- 
neira, para os que, 
como nós, são dota- 
dos de um tempe- 
ramento sensivel, de 
a encarar com o san- 
gue frio preciso pa- 
ra que o seu cora- 
ção se não confran 
ja ao vêr desappare- 
cer um amigo. 

Não foi para nós 
uma surpreza o pas- 
samento do nosso 

querido Director. 

à Ha mezes que 
se encontrava enfer- 
mo e viamo-lo dia 
a dia a definhar-se, 
desapparecendo-lhe 
pouco a poucoaquel- 
la energia e activi- 
dade que foram sem- 
pre as melhores ca- 
racteristicas —“d'essa 
figura extraordina- 
ria de trabalhador 
infatigavel. 

Como uma lam- 
pada, cuja chamma, 
á maneira que o oleo 
Se vae consumindo, 
vae affrouxando a 

Leonildo de Mendonça e Costa 

Ainda até ha pou- 
cos dias elle dirigiu 
a sua Gazeta. 

Ainda até ha pou- 
co tempo teve in- 
tervenção em todos 
os assumptos da sua 
casa, na direcção da 
Gazeta e da. Em- 
preza de Annuncios 
nos Caminhos de 
Ferro. Ainda não ha 
muitos dias estíve- 
mos junto d'elle, ou- 
vindo O seu conse- 
lho, respondendo ás 
suas perguntas fei- 
tas em perfeita luci- 
dez de espirito, e 
não nos pode esque- 
cer a recommenda- 
ção que nos fez — 
“não se esqueça de 
fallar do Barjona e 
do Loewy, que mor- 
reram, e que eram 
meus amigos.» 

Era desnecessa- 
ria a lembrança. Já 
tinhamos — escripto 
algumas linhas àa 
manifestar o senti- 
mentoda Gazeta pe- 
la perda d'esses dois 
nomens illustres, 
mas não pudémos 
deixar de admirar 
como áquelle ho- 
mem, prestes a dei: 

sua luminosidade assim a vida de Mendonça e xar o mundo, a despeito do profundo abati- 
Costa se ia extinguindo vagarosamente. E elle mento em que jazia, não passava despercebida 
luctando sempre, habituado mais a vencer do a morte dos amigos e ainda lhe queria prestar à 
que a ser vencido. Julgando-se mais forte do que sua homenagem. 
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Que grande espirito! 
Vêr desapparecêr alguém deste mundo, quarido 

não é Positivámente um desgraçados porque então a 
morte é nesse caso a libertação “Causa sempre uma 
impressão dolorosa; más" vêr perécer um enté que 

- alem .de ser um amigo,-era mais alguma coisa do, que 
uma vulgaridade; uma figura que; era úm.simbolo de 
trabalho, um caracter forte, um espirito intelligente e 
energico,.e. uma alma cheia de «bondade, » deixa-nos 
quasi perplexos, embota-nos à intelligencia e colloca- 
nos ante uma empreza difficil, quál à de, em algumas 
linhás ápenãs, traçár 6 seú perfil, acompanhando-o de 
palavras que definam Bêm o nosso" setfitimento. E essa 
difficuldade antolha-se-nos tanto maior quánto Mais 
pensamos na envergadura :d'aquelle ;xquesxdesejariamos 
biografar. 

E" / realmente. difficil falar de Mendonça e Costa 
Aquelle temperamento irrequieto re» voluntárioso, ” 

aquelle feixe de nefvos que pareécia animado .por.uma 
corrente electrica que forçava quantos o rodeavam a 
acompanha-lo na sua actividade que se lhe afigurava 
invulneravel; aquelle feifio que, ás vezes, n'uma sa- 
cudidela de-nervos,, á. menor,contrariedade se .mos- 
trava um tanto .brusco, era 10 intimo o que, em lin- 
ouagem vulgar, se diz um bello coração. 

Não. sabemos se tinha ou:não inimigos; é natural 
que os tivesse tido, porquanto, só; ós não, tem quem 
passa por este mundo sem nada ter feito que se evi- 
denciasseé. O que sabemos, porém, é que elle não era 

ermo, de nin- inimigo, na verdadeira acepção do” 
guem. 

Fe * Conheciamos Mendonça é Costa O. uns bons trin- 
ta ê cinco /annos, e tivemos immensas occasiões de 
apréciar 'o Seu caracter! 

A's vezes tinha arrebatamentos de sédio irritava- 
ser passados moméntos, poré 
sea pessoa-que O tinha fe to exaltar chegava junto 
d'elle a' pedir-lhe um favor, era immediatamente ser- 
vido, com a melhór boaºvontade. , ; 

Conhecemos muitos: d'esses casos... Sabemos de 
individuos que lhe devem' o terem hoje na sociedade 
posições “que: nunca | alcânçafiam sem o seu auxílio, 
sem. o seu exemplo é 0 seu conselho. 

— Sabemós de pessoas que à tinham como um ini- 
migo, e se alguma vez de ellas por acaso lhe falláva- 
mos, em! logar de palavras de odio, pelo contrario,” 
sahiam-lhe' dos! labios plirases que dir-se-hiam dicta- 
das, pela melhor das amisades. 

“Conhecemos factos da sua! vida intima que não te- 
' mos o- direito de revelar, pdrque temos à certeza de 
quê, o “contrariariamos se fôsse possivel elle sabe-ló 
quê o faziamos, que são bellas manifestações de uma 
alma nobre onde se não poderia nunca abrigar o mal. 

Trabalhou, trabalhow muito, e ás suas excepcionaes 
faculdades deveu 6 não” ter $ido infeliz, Podendo;se 
dizer que caminhando! sempre. no trilho da honra e 
do dever, conseguirá triumphar e conquistar, durante 
os. tempos em que o seu espírito fulgurou com mais 
pujariça; um futuro "bastante confortavel, que foi um 
dos. melhores lenitivos ao UI que o levou á 
sepultura. A 

dano ' : j VOTE SOTO SR 

é * 

E Tm prisional 

Véjamos se sabemos fazer um- pouco de biogra- 
phia. 

Leonildo de Mendonça e Costa era filho de José 
Fortunato da Costa esde D: Maria Izabel dé"Men- 
de 18 eos nascido em Lisboa em” 5 dê Novembro 

e Bb 2 j 

tava, portanto, 73 annos e pouco - tfhãis fe dua- 
tro mezes. POA : ENE t 

Pee SA eua ME. E a E CRSAÁNTA FAÇA 
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, acalmados os nervos, 

certo ascendente sobre os collegas mais. antigos do DB 

capitanéãdo por Marianho. de Carvalho, 
foi um poderoso áuxiliar dó oerupo” ein aze 
na Gaceta detos Ss Camítio, ; 

Fallecidos seus paes que lhe legaram uma razoavel 
bagagem de insteucçgão, mão podendo concluir um) 
curso, visse aos 21 annos ha contingedcia, de « tefde, 
se empregar, e foi, seguudo lemos nas sitás interes 
santes Memorias de outros tempos, publicadas nos nu- 
meros da Gazeta, de.Dezembro de 1920 a Março de 
1921,» estreiar» a -sua“mactividader num “escrintorio de 
agencias hypothecáriás, de Marianno José Cabral, de- 
pois de Filippe Pinto Furtado, em 1872: 

Qu: porqueraão! lhe bastasse o que ganhava n'esse 
escriptorio, ou,.porque se. sentisse impellido. para 0jór- 
nalismo, Mendonça:e. Costa conseguiu arranjar o lo- 
gar de redactor:no Jornal da Noite, do grande escri- 
so e jornalista Antonio Teixeira de Vasconcellos. : 

Foi, pois, no Jornal da Noité onde, sob a influen- 
cia do Mestre, tomou a vaccina do jornalismo que, 

» como, succede-a quasi todos Os que.uma Vez.a expe- 
rímentam, se lhe tornou como que um vício que nun- 
ca mais o largou: 

Um dia, estava Mendonça á.meza doirabalho.com, 
outros redactores, quando Teixeira Me Vasconcellos;f 
com a sua placidez de espirito, muito naturalment je 
chega e diz:/ | t 4 

— Tenho a dar-lhes a“ “triste hóticia de que:estã 
todos no olho da rua, (a 

Levántános' a cabeça é Mendonça que ereãa 
— pararam as pennas de fabricar notícias, e onnossãa 
olhar interrogou o Mestre. | oh 
—sseB.que. 0 jornal está fallido ; não-ha vintem; eh | 
mesmo para pagar este mez; e portanto; pasd'argenh 
pás de suisses; cada qual, procure emprego, mo'qu “ 
os ajudarei,/ porque conheço muita gentes e esto 
prompto. à recommenda-los ; é!mesmo o maeiivdntesa ! 

“E Mendonça e Costa não teve outro remedio!ses, 
não procurar emprego, e foi então parar ao caminho +) 
de ferro com una recomendação de » Teixeira) dê 
Vasconcellos Dara. Miguel Queriol; então Chefe do” 
Movimento e Trafégo da, n'esse tempo, Companhia. 
Real dos Caminhos de Ferrb, onde entrou como. prada 
ticante de estação de Santa polonia:. t 

Vestido o fatinho domingueiro, como ils dizid ” 
com certa graça, . de luvas e chapeitralto; apreseritoué 
se na estação, onde percebeu logo que estava deslo- . 

“cado. Mas, que. fazer? 
Conformour-se, e por lá ndou,n'uma ddysdéa ae | 

rante alguns mezes até que Miguel Queriol ;o chamou 
“para o escriptorio, onde a$ suas aptidões deveriam j 

. melhor ser aproveitadas. — há 
Passava-se isto em 1874. Era Chefe de Repartição 

Antonio de Sôusa e Vasconcellos, homem ,muito illusº= - 
trado, de finostrato e escriptor distincto, e Sub- Chefé, 
Julio Cesar Mortiteiro, funccionario intelligente e, ON 
considerado, mais tarde Chefe. do Serviço, de Movita, 
mento. | 

Mentidfca, e Costa em. pouco tempo se revelou 
um habil empregado. e não lhe foi, difficil .crear um 

que Ee totints o, RA 
Foi subindo de Eabs, é quando, em 1887 se, separ *) 

raram os Serviços do Movimento e Trafego, Mendon+" 
ça ficou como Empregado Principal da Repartição do | 
Trafego, onde pela elevação de Sousa e Vasconcellos”! 
a Sub-Chefe de. Serviço, conquistou o logar de ( Chefe 
de Repartição. á 

Mas, Méndóriça é Cósta, emquanto, amânuense 
não podia. limitar-se a desemprus apenas  banal- = 
mente o seu lugar. .. 2 

Quando da celebrê lucta éntre. O grupo francez, ú 
que dominava ha Companhia, é o grupo portugue-n" 

tendonçz/, 

Hierro, de > Madri 



—MmMos com o. precioso 

tom que fosse agracia- 

valleiro da Ordem de 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO : SB 
que, a convite do seu proprietario e Director D. Fran- 
Cisco de Bona, collaborava, redigindo uma secção sob 
à epigraphe Espanay-Portugal, uma forte campanhãá 
que causou grande sensação em Madrid. 

« Esta attitude grangeou-lhe à amisade e considera- 
ção da Administração da Companhia, que passou a 
contar incondicionalmente com à sua" collaboração 
para o triumpho, que anceava. E: tal foi essa collabo- 

. Tação que, o relatorio do Conselho de Administração 
foi. feito todo sobre os elementos fornecidos por elle, 

Era. rentão Dire- 
ctor da Companhia 
Manuel Affonso de 
Espregueira, e .admi- 
Nistradores, entre ou- 
tros, Marianno de 
Carvalho, . Conde da 
Foz, (mais tarde, Mar- 
quez), e Fernando Pa- 
ha, que : satisfeitissi- 

trabalho de Mendon- 
ça e Costa, fizeram 

do com o grau de Ca: 

hristo. 
Durante uns 10 

anhos, que. desempe- 
nhou o logar de Ins- 
bector Chefe 'de Re- 
Partição,/ no, Trafego, 
€ mais, tarde no Ser-, 
Viço, dos//Armazens, — 
Para, onde fôra transferido por motivo de umas 
desintelligencias «com o Director francez Chapuy, con- 
Ou, sempre com a dedicação dos seus subordinados 

é superiores. 
. Algum. tempo depois reformou-se é passou a de- 

dicar-se só ás suas empresas. 
Foi elle quem, no anno em que à Companhia dos 

Americanos estabeleceu os bilhetes de assignatura, 
Conseguiu: que, aquella Companhia concedesse esses 
bilhetes ao pessoal da Companhia Real com o abati- 
mento, de 25 */o, beneficio de que grande numero de 
empregados se aproveitou, sendo-lhe descontada a res- 
Dectiva importancia no ordenado em prestações men- 
Saes, Ainda” nos lembra bem, porque desfructámos 

essa/ concessão, que a prestaçãóo-era de 18875. 
Collaborou-no Diario de Notícias, no Jornal do 

Commercio, no Commercio do Porto, e ainda em outras 
revistas, versando principalmente assumptos de cami- 
Nhos. de: ferro que conhecia Como poucos. 

Foi, tambem auctor theatral, tendo escripto variás 
Comedias, a maioria das quaes fizeram parte do re- 

— Portoório do antigo theatro do Gymnasio. 
Era 0/auctor do Manual do Viajante em Portugal, 

Publicação interessantissima, unica no genero no nosso 
Paiz, e da qual deixa quasi concluida a 5.º edição. 

Além de. fundador da Gazeta foio tambem da 
Empreza: de Annuncios nos Caminhos de Ferro, crea- 
ções, que dirigiu quasi até o ultimo dia da sua vida. 

De sociedade com o:'fallecido Inspector da Fiscali- 
sação do Governo, José Duarte do Amaral, fundou o 

uia Official! dos Caminhos de Ferro, que manteve 
durante muitos! annos com a familia Amaral, á qual 
Um dia cedeu a sua parte, sendo actualmente dirigida 
Pelo nosso amigo, o Capitão de Artilharia, sr. Ricardo 

0 Amaral, neto do primeiro socio de Mendonça e 
Costa. É THE 

Foi tambem: o nosso saudoso Director o iniciador 
€ fundador d'essa prestante Sociedade de Propaganda 

- 

de Portugal, que se encontra florescente, e da qual 
fôra eleito Secretario Perpetuo, logar que abandonou 
por um gesto' de desalento que teve no dia em que 
viu desapparecer o antigo regimen a que era muito 
affeiçoado. 

Homem de convicções, pareceu-lhe que era uma 
transigencia com a nova situação politica, continuar 
n'aquelle logar. ! bb sm 

Verdadeiro apaixonado pelo turismo, dedicou uma 
parte da sua vida a viajar. Percorreu todos os paizes 

da Europa, alguns dos 
quaes conhecia quasi 
tambem como o seu; 
o norte da Africa, a 
China, o Japão, tendo 
sido o primeiro por- 
tuguez que atravessou 
a Asia no Transibe- 
riano e no Mandchu- 
riano; visitou a Terra 
Santa e à Assyria; a 
America do Norte e o 
Mexico, tendo tido en- 
sejo de apreciar de 
perto as bellezas len- 
darias do Egypto e de 
Jerusalem, as exquisi- 
tices dos chinezes e as 
excentricidades dos 
americanos. 

Tomou parte em 
quasi todos os Con- 
gressos da Imprensa No Cemiterio— O turno das educandas do Asylo D. Pedro V até hoje realisados, 

bem como nas reuniões do Congresso Internacional 
dos Caminhos de Ferro. Ainda na reunião d'este Con- 
'gresso do anno passado, em Roma, já bastante doen- 
te, elle tomou parte. Não queria faltar, e não descan- 
çou emquanto o seu medico assistente lh'o pão oon- 
sentiu. 2a 

. Foi grande a sua obra. Não exgotou a sua vida em 
superfluidades e se teve a compensação do seu esfor- 
ço, já gosando as delicias que proporcionam as via- 
gens, já legando a sua familia, a par de um nome 
honrado, alguns bens de fortuna, póde-se bem dizer 
que não teve mais do que o justo premio. 

Na intimidade, Mendonça e Costa, era um modelo 
de affectividade. 

Para nós, os que com elle collaborámos na Ga- 
zeta, a perda é tambem irreparavel. E' que não é fa- 
cil supprir a sua falta. : 

“— O amor que tinha á sua Gazeta, a sua segunda 
filha, como lhe chamava, mais uinguem como elle o 
póde sentir, por muito que todos nós nos esforcemos 
para lhe consagrar egual affecto. 

Deu-lhe durante esses 36 annos em que a sua pen- 
na vibrou scintillante n'estas columnas, uma boa parte 
da sua alma. 

Aquellas suas Notas de Viagem, escriptas quasi a 
correr, n'uma linguagem tão simples. como correcta, 
sem preocceupações de estylo, mas tão impressionantes 
é suggestivas que tinham a arte de fazer parecer ao 
ao leitor que o estava acompanhando na viagem! 

Quem o ha .de substituir? 
A Gazeta dos Caminhos de Ferro ha de continuar, 

assim lh'o promettemos; e ha de procurar seguir sem- 
pre o caminho que elle lhe traçou desde o seu início, 
e, se, embora não pudermos supprir completamente 
a sua falta, havemos de procurar mante-la atravez de 
tudo, no grau de elevação a que o seu fundador con- 
seguiu ergue-la.
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Para isso empregaremos toda a nossa boa vontade, 
todos os nossos esforços. 

"E' éste, cremos bem, o melhor preito de homena- 
gem que poderemos prestar, a Mendonça é Costa. 

* 

* * 

Mendonça e Costa exalou o ultimo suspiro ás 22 
horas do dia 18, após uma prolongada agonia, tendo 
conservado quasi até o último momento a lucidez de 
espirito. ' 

Forám-lhe ministrados os soccorros espirituaes 
pelo Reverendo Martins Antunes, seu amigo intimo. 

O seu corpo vestido de casaca, ostentando as in- 
signias da Ordem de Christo, foi collocado n'uma rica 
urna de mognó com. ferragens de prata, e deposto 
sobre uma eça no Meio do salão da sua residencia, 
armádo em câmara ardente. 
“Sobre o corpo foram lançadas flores pelas mãos 

piedosas de sua esposa e filha. — 
Durante a noite de 18 para 19, foi o corpo velado 

pela familia e pessoas intimas da casa, e na de 19 
pára 20, por varios ámigos e senhoras das relações, 
pélos empregados do escriptorio da Gazeta e da Em- 
preza dê Annuncios, e pelo pessoal typographico. 

A's 10 horas de 20, foi celebrada missa «de corpo 
presente pelo Reverendo Martins Antunes, á qual as- 
sistiu, além da familia, grande numero de senhoras e 
amigos. 

Cerca das 14 horas e meia effectuou-se, entre as 
lagrimas da familia e dos amigos mais intimos, o sa- 
himento do feretro que foi deposto n'um rico coche 
forrado de negro, puxado a tres varelhas, e coberto 
com grande numero de lindas corôaás e ramos de flô- 
res, offerecidas pela viuva, filha e-.genro, Redacção da 
Gazeta dos Caminhos de Ferro e pessoal de escripto- 
nose 

Atraz do coche funerário seguia a carruagem .con- 
duzindo o rev. coadjutor da Freguúezia do Coração de 
Jesus, e após esta grande numero de tretiis com .os 
amigos que quizeram acompanha-lo até á sua ultima 

— moradaá”"no Cemiterio do Alto de S. João, onde ficou 
depositado no seu jazigo. 

No cemitério formarati-se differentes turnos, nos 
quaes tomaram parte os srs. Dr. Alfredo da Cunha, 
pela Sociedáde Propaganda de Portugal; Visconde de 
Sorraia, Consul de França, Engenheiro Oliveira Si- 
mões, Roldan y Pego, pela Direcção dé Minas é Ser- 
viços Geologicos ; Luiz Plaza, pela Vacuum Oil Com- 
nany; Manuel, Emygdio, da Silva, Francisco Calvente, 
Andrade. Gomes, pelo pessoal do Trafego da C. P. e 
representando o Engenheiro Manito, Torres, Chefe:da 
Exploração do Sul e Sueste; rev. José Martins Antu- 
nes; Carlos Ornellas, Alberto Ferro, o pessoal do es-, 
criptorio e da typographia da Gazeta dos Caminhos 
de Ferro; a sr.º Viscondessa de Sorraia, D. Julieta de 
Mendonça e Costa da Silva Pereira, filha do. fallecido, 
e ainda outras illustrés, damas e cavalheiros cujos no- 
mes nos não occorrem, e um grupo de meninas do 
o tÃÃOOO CA Essa 

A “Gázcta dos Caminhos de Ferro» estava répré- 
sentada pelo Engenheiro sr. Fernando de Sousa, e pelo 
Secretario da Redacção, sr. M. Andrade Gomes; a 
Epocha, pelo sr. Fernando dê Sousa; Correio da Ma- 
nhã, pelo sf. Tenorio d'Oliveira ; Dia, pelo sr. Mortéira 
d'Almeida, a Cine Revista, pelo sr. Angelo .dos 
Santós; o Diario de Lisboa, pelo sr. Felix Correia; 
a Nação Portugueza, pelo sr. José Fernandes Junior; 
a Revolução, pelo sr. Arnaldo Mourão; o Seculo, pelo 
sr. Alfredo Wunderli Lourenço; o Diario de Notícias, . 

pelo sr. Sébastião Cardoso, 
o ' 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
? 

Além das pessoas acima citadas, tomâmos nota, 
entre. outras, das seguintes: Conde de Mesquitella, 
Jayme. Victor, Lorjó Tavares, Carlos Lamarão, Secre- 
tario da Administração da C. P. : 

João Navarro; DPliesoureiro da C.'/P!; Luiz Cor- 
deiro/ de Sousa; Francisco da Silva Martins, Jayme 
Anahory, Tenente Coronel Raul Esteves, Francisco 
Rangel de Lima, Eduardo Cabral, Dr. Carlos Silva, 
Adelino, Pimentel, Chefe de Secretaria da Administra. 
ção da. C. P.;/Dr! Antonio Roballo, Carlós Rosàs, te- 
presentando a Compantia"dos “Veléphones; Bocage 
de Lima, Chefe do Trafego do Sul é Sueste: Antonio 
Mendes, Antonio Augusto de Figueiredo, Pedro Gorn- 
çalves Torres, Eng.º Manuel Rueda, Chefe do Trafego 
da C. P.; João Alvares, Sub-Chefe do mesmo Serviço. 

José Fernandes Junior, Joaquim Lopes Ramalho, 
Antonio Nolasco de Freitas, Ivo de Mônforte, Felix 
Labat, Elias de Sousa Mesquita, José Marques Gomes 
Junior, Filippe Nery, Angelo dos Santos, José Maria 
Cordeiro, Silva Pinto, Horta Machado, D: Amelia Per: 
digão Batalha, D. Maria Jacintha Ratto Boni, D. Ade- 
laide F. de Cupertino Ribeiro, D. Laurentina do Car- 
mo Pires, D. Margarida Boaventura da Silva, D. Maria 
Luiza de Jesus Gomes d'Abreu Barros, D. Armanda 
Rosas, D. Eulalia de Campos Neves, D. Suzana Gar- 
cia (Sagastume), D. Elvira Ferreira, D. Tliereza de Je- 
sus Mendes, D. Julieta Pinto de Sousa Pimentel, D. 
Virginia Amelia Rato Boni de Magalhães, D. Maria 
Clementina Cunha Goulart. 

D. Isabel de Paiva Suares, D. Maria Assumpção 
da Silva, D. Emilia Olympia Verol, D: Marianna da 
Conceição dos Santos Verol, D. Gertrudes A. Verol 
da Silva Lopes, D. Isaura Henriques, D. Lydia A. Sou: 
sa Falcão de Freitas, D. Maria José Rosas, D. Victoria 
Pereira Lapá Correia, D. Judith Ribeiro; "D./ Maria da 
Conceição, Mendes, D: Anibrozina Braga e Silva, 
D. Samaritana Mesquita Horta Machado, Madame Bo- 
bone, D: Gertrudes: da Conceição Duarte, represen- 
tando o Asylo D. Pedro V: Vasco Coelho, Julio Vie 
ra, Antonio Philipe Simões Pinto, Norberto Antonio 
Matheus e Cunha, Joaquim Pereira, Sabino Eusébio 
Alves, Antonio Raphael. Pedroso, Francisco: de Mello 
Gonçalves. 

Coronel Antonio Baptista de Magalhães, Dr. Qui- 
rino Avelino de Jesus, D. José da Costa (Mesquitellá), 
Martin . Sehlimpert,  Seoretario» da: Legação d'Alle- 
manha, Eduardo A. Ribeiro: Cabral, prior de Jesus, 
Pedro ,Gonsalez Torres, Carlos. Koenig Walter, a. 
Maria, Mendes Guerreiro, Carlos. Miguel «da Silva, João 
Machado da Conceição, Francisco d'Oliveirta/ Mar- 
ques, Antonio, Nolasco: de Freitas, Antonio Gaspar 
Nunes, José Lisboa, Manoel Emygdio de Sousa Pi- 
mentel, Agostinho Lourenço, Julio Vieira, José Vicente 
du Bocage Lima, Antonio Philipe Simões: Pinto, Frari- 
cisco Palmella, Luiz, Ferreira da Silva. Vianna, Pom- 
peo Guedes Coutinho Garrido, José d'Azevedo da 
Cunha, Francisco Brito, dos Vinhos Junior, José do 
Carmo Dias, Manuel José Cardoso, José Alves Baptista, 
Jorge da, Cunha, Pedro de Oliveira Pires, Luciano Roó- 
sa, Ernesto Santos, Francisco. Pires Dias, Caetano Bar: 
ros, Gaston. Desnet de Sousa, Mesquita, António Ba- 
ptista. de . Magalhães, . Carlos. Wilton, Antonio Pedro 
Ferreira Roque, Antonio Bastos, Rodrigo. Affonso Pe- 
quito; João Romano Torres, coronel-J. de Sot 2 Tavá- 
res, José Felix da. Costa, Carlos! Lucio Gomes Zanatti, 
Bartholomeu Rodrigues da Silva, John' B. '.auncey 
João Augusto Pereira das Neves, Fernando L 1a d'OI 
veira, Correia, Padre Antonio Joaquim Alb::to, Ta - 

—Enviaram telegrammas e cartas de con lolenci . 
os srs.: Antonio dos Reis Porto, Director dos Cam 
nhos de Ferro de Porto á Povoa e Famalicão; O 
veira Leone; Alexandre Barros; Eng.º Manito Tor 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Eng.º Manoel Bello, Director dá Sociedade «Estorfil» ; 
Fernando da Cunha; Guerrá Maio; Domingos José 
Pires; e as Sr.**º D. Bertha Vianna, D. America Ma- 
chado, D. Wanda Anahory e familia, etc. : 

—<—Dirigiram ' o funeral os srs! Conselheiro Fer- 
nando de Sousa e Dr. Carlos Silva, recebendo a cha- 
ve da'urna o sr. Alberto Ferro. 

—A todas as entidades que comparéceram no fu- 
neral ou por qualquer fórtma manifestatam O seu pe- 
zar pela morte do nosso Director, enviamos os nos- 
Sos mais commovidos agradecimentos, 

ts 

Um homem de bem 
Meu pobre amigo! Foi' esta a unica phrase, que, 

Sea 

ao ler a noticia da'sua morte, à comoção me deixou 
escapar da alma dolorida, 

Mendonça e Costa era um" caracter, era um ho- 
mem de bem: Bondoso em extrémo, lia-se no olhar a 
clara expressão da sua alma affectiva e cheia de seéen- 
timento. 

Espirito justiceiro, leal por condição, punha sem- 
Pre uma grande nobreza em todos os seus actos. Por 
1880 todos o estimavam: 

O seu temperamento, ás vezes irrequieto levava-o 
aos maiores. exageros na defeza d'um direito, do pon- 
to de vista que lhe'dictava a rectidão do Seu caracter. 
A sua grande bondade, depres$a esquecia tudo. 

. Compraziá-se em primar com os humildes, e de- 
testava auquelles que pelos seus háveres, ou senhores 
d'uma boa situação olhavam d'alto para as misetias 
da vida. 

Conheço um episodio curioso, das suas viagens 
Successivas, que bem marca a elevação e a nobreza 
do seu tracto.. 

Estava "passando uma temporada” n'um hotel de 
aguas do Norte, onde o serviço, aliaz muito aceitavel, 
era para elle um verdadeiro pesadello, não ocultando 
O seu desagrado ao hoteleiro, á criadageém, e aos ou- 
tros hospedes. Sahiu zangado, jutando não mais alli 
Voltar... ie: 

Em seguida foi a Miranda do Douro, que Ná muito 
à. sua curiosidade. anciava conhecer. Installou-se no 
unico hotel da terra, que não passava das mais mo- 
destas pousadas do nosso Paiz. AÀ-dona'/ de casa-uma 
Santa velhinha, de que elle fallava sempre com ter- 
Mura—a, todo o momento pedia desculpa do seu mo- 
desto serviço, que alli não havia tada, e outras pala- 
vras brandas. Mendonça e Costa achava tudo ma- 
&nifico,. que estava contentissimo, é ao pagar a conta 
duplicou a importancia devida, dizévdo á mulhetsi- 
nha. que havia de recomendar o hotel aos seus ami. 
gos, ; 

Não é minha intenção fazer aqui a biographia do 
meu bondoso, amigo; não é a mim simples collabora- 
dor d'este jornal que. me compete, tanto mais que 
Privando com. elle apenas no ultimo quartel da sua 
existencia, não estou a par do que foi a sua grande 
vida de trabalho, nem até onde chegou à sua corisi- 
Eravel actividade. 

Desejo apenas dizer duas palavras, como homena- 
8em d'um discipulo agradecido. 

Foi em, 1911, n'umas ferias em Vidago, que con- 
clui um ligeiro estudo sobre a possibilidade da liga- 
ção imediata em Lisboa, do Sud-Express com os va- 
Pores transatlanticos. 

Desse. estudo fiz um artigo que enviei á Gazeta, 
sob um pseudonimo. ., i 

Mendonça e Costa que estava na Italia, respondeu 
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a esse articó, com uma torrente de contestações, affir- 
mando que a minha ideia não tinha viabilidade. : 

Não me-dei por vencido; voltei ás colunas da 
"— «Gazeta», refutaándo as suas affirmações, e defendendo 

o meu ponto de vista com novos. argumentos... :; 
Mendonça e Costa, emudeceu, e quando regres- 

sou a Lisboa, mandou-me ir. ao, seu: eséeriptorio pois 
desejava conhecer-me pessoalmente. SRA 

Alli entre as palavras mais affectivas, disse-me que, 
em resposta aos meus artigos, me oófferecia um lugar 
no seu escriptorio, encarregando-me logo da adminis- 
tração e da coordenação do «Guia Official», dando-me 
ao mesmo tempo um cargo de collaborador effectivo 
da “Gazeta dos Caminhos de Ferro». O SA 

Este gesto, n'um meio, .cono.o. nosso, pleno de in- 
vejas, de malquerenças, marca o caracter d'uma pessoa. 

No estrangeiro factos d'estes são vulgares, "pois não é raro ver-se premiar um invento; um gesto, 
uma phrase com uma situação .de destaque, «1... Mas entre nós, onde tudo o que os outros fazem é idiota, e nada é perfeito senão à nossa obra, casos d'estes merecem ser citados como um grande exem- 
plo de probidade. “e aioitom 

Não ficou. por aqui a generosidade do seu gesto. O «Guia Official” não era só propriedade sua, e al- 
guem que tinha uma poderosa influencia junto dos so- cios d'essa empreza quiz inutilisar a minha acção. 

Mendonça e Costa, comprehendeu tudo. E como 
um dos argumentos que se servia era a minha falta de competencia para um tão . complicado trabalho, era elle que, até mesmo em sua casa, me indicava o que devia fazer, dando-me lições como um mestre, 
como um protector. ” e ss. 

Pouco deépois, mercê do séu admiravel espirito de 
organização, eu estava senhor do meu papel,.e duran- 
te sete annos que estive ao seu serviço, jámais, vi 
n'elle um patrão, mas um amigo ou um mestre; por- 
que elle ao apresentar-me à alguem nunca dizia: so meu emprégado, mas o seu cóollaborador; e, para os amigos mais intimos, o seu discipulo,. pé o o be A lo 

Durante" esse'tempo do contacto com.aàs suas ma- 
gnificas qualidades de trabalho, e com' o patriotismo 
que elle punha ém todos os seus actos, compenetrei- 
me que esse homem, que a morte acaba de levar, po- 
dia ter prestado ao seu Paiz grandes e relevantes ser- viços se o soubessem, ter aproveitado. uansana? 

Mas Mendonça é Costa não foi cómprehendidol, O seu senso pratico, à sua laroueza de vistas, po- 
diam ter deixado uma grande obra; o seu patriotismo 
podia-lhe ter feito marcar um lugar de destaque entra 
os homens do seu tempo: ! 

Viajado, como nenhum outro, Mendonça e Costa 
era o portuguez que mais percorreu os caminhos: de 
ferro do Mundo. 

D'essas viagens, 
para o seu Paiíz, se 
trahisse as suas vistas 
economicas. : : 

Sem querer, ia cahindo na sua biographia. Outros que lh'a façam. O que eu desejo é simplesmente, so. bre a sua campa, derramar as flores do meu recotifie- cimento, por tudo o que lhe devo, tanto mais que apesar de quatro annos de ausencia no estrangeiro jamais me vi privado do seu conselho prudente dá sua amisade sem contestação e da sua bondade sem limites. ) 
Uma das suas ultimas cartas, foi para:min como um testamento d'um pae a um filho extremecido 
A minha gratidão não se extinguirá nunca. 
Que descanse em paz, o querido morto. 

fortes lições podia ter "trázido a nossa malfadada politica dis para a vitalidade, das questões 

Guerra Maio.
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UM MORTO 
Não venho aqui traçar a biographia de Mendonça 

e Costa, meu querido director na Gazeta e na Em- 
preza de Annuncios, porque a sua figura, d'um incon- 
fundivel destaque no meio d'esta sociedade. onde pu- 
lula tanta mediocridade, tornou-se bem conhecida em 
todãás as modalidades do seu caracter e da sua intelli- 
gencia 

Quer como jornalista, quer como apaixonado das 
questões ferroviarias, quer ainda como homem de es- 
pirito, Mendonça e Costa marcou bem a sua indiívi- 
dualidade. 

O meu querido director não era só um bom ami- 
go; os seus ditos espirituosos, os seus trocadilhos e 
calemburgos fizeram epocha e ainda hoje se repetem, 
pela sua graça expontanea e sã, graça com que abun- 
dantemente polvilhou as suas obras theatraes. 

Como patriota, à sua melhor obra foi incontesta- 
velmente a fundação da Sociedade de Propaganda de 
Portugal ; como amigo do turismo, deixou-nos o Ma- 
nual do Viajante, Obra admiravel de perseverança e 
de utilidade. 

Jornalista por devoção, colaborou em grande nu- 
mero de jornaes e tomou parte em varios congressos 
de imprensa. marcando sempre bem o seu logar entre 
os jornalistas de todos os paízes. 

“: 

E) * 

Com a morte de Mendonça e Costa, desappareceu 
alguem que se destacava entre os seus contempora- 
neos, pelo muito que amava o seu paiz, pelo seu in- 
fatigavel trabalho, e pelo seu espirito altamente carita- 
tivo. D'elle tivemos ainda prova no seu funeral, onde 
se incorporaram creanças de diversas casas de cari- 
dade. 

N'esta hora em que o meu querido director re- 
pousa na paz do tumulo, não posso deixar de juntar 
ás flores que devo ás suas extraordinarias qualidades 
de coração, estas linhas de sincera homenagem e de 
eterna saudade, 

Carlos d' Ornellas. 

O Congresso Intermaciomal = 
dos Caminhos de Ferro 

QUESTÃO IV—8ETON ARMADO 
Da série dos relatorios sobre o cimento armado, 

apresentada ao congresso de Roma, falta apenas refe- 
rir-nos ao que respeita á Dinamarca, Suecia e No- 
ruega, devido a Mr. Búlow, engenheiro dos Caminhos 
de ferro do Estado Dinamarquez. 

Põe este em relevo a grande economia realisada 
na construeção, a insignificancia das despezas da con: 
servação, a incombustibilidade, o caracter monólithico 
do beton e a facilidade com que se adapta ás diver- 
sas formas e exigencias architectonicas. 

Pondera, o que é aliás bem sabido, que mais do que 
em qualquer outra construcção, a. solidez das obras 
de beton armado depende da sua boa execução e 
pede attenção constante e consciênciosa tanto por parte 
dos operarios, como dos contramestres e engenheiros, 
o que torna sobremodo difficil a fiscalisação. 

. . . . ' id " 

Das experiencias feitas nos caminhos de ferro di- | 
namarquezes: resulta que a resistencia ao esmaga- 
mento do beton de saibro (graveiro) varia;com a gros- 
sura do grão d'este. | ; 

Sendo a mistura de 1 de cimento por 3 de areia, 
a resistencia ao fim de 28 dias d'endurecimento é 

Saibro grosso + .-:. ra e 1415464 kg, por em. ? 
» IO pote cama. eds 233 =» 2h » 

. Mistura.de grosso .e fino... 328.» 1» »|! 

E' necessario tambem verificar: cuidadosamente a 
qualidade do cimento. ; : ; 

Influe tambem muito na resistencia a qualidade da | 
agua que se junta no beton. : 

No estudo dos projectos não. se. d ve perder de 
vista as condições d'execução.que podem influir no- 
tavelmente na resistencia e estabilidade da obra. 

Entre as obras .realisadas merecem, menção uma 
passagem superior em Copenhague, com! vigas rectas 
de 16" e 24" de vão. ' Dx ; 

Tambem se. empregou o,beton, armado. em. tuneis 
que atravessam terrenos, brandos, e em varios edifi- 
cios, principalmente cocheiras de locomotivas em mu- . 
ros de revestimento. Sist) 

E' interessante, egualmente a aplicação deilages de 
beton ao revestimento: de taludes, a :reservatorios, etc. 

Devemos ainda mencionar .o reforço de pontes 
metalicas. fot ns 

-—, Por;baixo da viga do vão central construíu;-se um 
arco de beton armado de.36/” de vão, sobre o qual a 
viga se ficava apoiando por, intermedio de 4 apoios. 
As vigas, de vãos. lateraes vinham. tambem" assentar 
sobre pilares de cimento, armado»e. por fim todas as 
vigas eram envolvidas em. beton. 

E' especialmente recommendado que se evitem as 
infiltrações. 

Para completar a resenha dos trabalhos. do con" 
gresso ácerca do cimento armado, importa referir 'sum- 
mariamente a discussão havida na respectiva secção 
sob, a presidencia de M. Briand. 1 ETRO BIA 

Na 1.º sessão; Mr. Gneêrson, auctor do: relatorio” 
n.º 5.º (Grã-Bretanha) accentuou o criterio de extrema 
prudencia que preconisa no uso do cimento armado, 
visto. que as experiencias ; de laboratorio raras 'vezes 
correspondem ás condições reaes das obras. Marnifes- 
tou duvidas ácerca da duração das construcções feitas 
com aquelle material. / 22Ór aRDE2) ea! 

Mr. , Mesnager observou: que .se podeém: fazer! en- 
saios directos cujos resultados mereçam confiança. 

A favor da duração das construcções de beton in="/ 
voca o exemplo das obrás dos romanos. .º e 

Mr. Sejourné, eminente engenheiro chefe de cons- 
trucção. de P. L. M., fez uma interessante communi-” 
cação ácerca do emprego do cimento fundido: nos! 
ão unico que resistiu á acção das aguas sulpha- 
adas,. | Bo 9 AGOIDLS | 

Mr. Mesnager, referia. as características d'esse ci-” 
mento, que contem, percentagem” elevadãá dé alómi- 
natos e adquire ao,cabo de tres dias resistencia épual | 
á do cimento. ordinario no fim de mez e meió, conti--- 
nuando depois a endurecer, o que perínitte tirar à 
colragem ao cabo de um periodo muitó curto & ré- 
duzir, consideravelmente as dimensões dos eleméntos 
do beton. Apesar de ser duplo 0 preço do do cimento 
ordinario, ainda o seu emprego" dá' logar a économia 
de vulto na cofragem; 

Em vista da vastidão do assumpto 
commenda que se estudem particularmente as pontes 
de caminho de ferro, a influencia de tracção electrica 
no cimento armado e as travessas d'esse material. 

F) 
f 

o Presidente re--—



E. "M. de Boulougne potidetou que. os cimentos com 
E forte proporção de silicio teem propriedades meca- 

ficas comparaveis com as do cimênto fundido, sem 
A de tér à presa tenta. ' 

M. Lolli (Estado. italiano) refere que nos cárhinhos 
de ferro de Itália se teem construido desde 1900 mais 
dé 500 pontes de beton' armado, de vigas rêctas com 
vãos de PS Tó Com bom resultado... 

As fendas são, unicamente. devidas 4 “contracção do 
cimento e não ás cargas Moveis. 
"Os ênsaios feitos em 1018. mostraram que não 

Rotives fiminuição de resistéricia. 
“ MoeCambotrnac referiu- se à uma. ponte, de fe feat “dê 
Vão, da Belgicá, com bom resultado, 
"Asi Nénliúns” esclarecimentos” foram GB”: Ácerca da 
influência da tracção eléctrica... 
"Quanto áé travessas, reconheceu: -Se qe se hão ehe- 

gou ainda a resultados conctludentes é que" por orá o 
ponto delicado, ainda. não resolvido, é,0 da fixação 
do carril na trávessaá.” 6 E FA 
Impoita, régistar as cbritNdHes formuladas: 
AIR ASONOEION E o: 
câminhos de ferro, Applicações cada vez mãis variadas 
Enútierosass [0 
“O etisto das obras executadas com esses matetiaes 
é múitas vêzes menor que ó. das obras de alvenaria. 
Ou Hietallicas. Assim Suces 
Dassagéns superiores, edifícios, ófficinas, cocheiras de 
locomotivas, Armazens de mercadorias, appendices, de 
Cobe ertúra, Tesêtvatorios, e 
LST E projecto de HA construcção de beton. 
o deve ser cuidadosamente estudado, tendo em 
con 

Beton armado receberam nos, 

êde, principalmente, com as. 

“Va)ias: BRO priaha dd! Caracteristicas do beton armado. 
(efeito! da “temperatura, contracção) conforme,os re- 
gulamméntos OIICRES: 
"bo modo Como a coristrucção será executada; , 
DOS Planos devem ser estudados com cuidado, so-. 

os o nos pontos de ligação e minudenciados de 
modo que possam ser comprehendidos e executados 
o' mais facilmerite possivêl.. Nós estaleiros, os trabalhos, 
exigem" vigilancia continua é Muito rigorosa, por, pes-, 
tes. Consciencioso, com a possivel experiencia pra- 

i a Ot 

nER hecessafio” em iba sómente, materiaes de muito. 
bão Qqualidáde' e Verificat attentamente, não , sÓ. essa. 
qualidade, como as dimensões e Posições das arma- 

“duras, o fabrico do beton, que deve ser o menos mo- 
lhado possivel (sómente plastico). 

él e 
as eba da construcção; UCÍNIHA 

3.º=r As despesas. de: conservação des ANTAS de 
beton: ou betonrarmado são por vêzes insignificantes, 
quando, são, executadas, com bons 'materiaes: As mais 
das vezes são inferiores ás das obras analogas cons- 
truidas de pedra ou tijolo. São sensivelmente. infe- 
riores ás das obras imetalicás. 

"4.º 23'Nas obras debaixo dás vias STA “submet- 
tidãs'a AAA dyhiamicos, nenhuma razão technica., 
Parece” éxistir 
que constitoe so sol lução, muitas, vezes. vantajosa, 
a que 

ção. iny j 

SAN te' vanta ÁRIDO, interpor éêntre a via e o De- 
tofi ármado-úma camada élastica de madeira ou bar 
lastro e convem vigiar que o pavimento seja, estanque; 

PEBIILLÊEN ARtAreu áíite seguir dé perto às applicações, . 
' que poderia constituir um pro- 

— gréêsso importánte Em diversos trabalhos e parece dar. 
do Cimehto fúndido, 

deve ser fortemente aplicado em todas: 

ecessita vigilância muito” Tigorosa da .éxe- , 

móstras d'excepcional resistencia ás aguas sulphatadas, 
€ á agua do mar; 

"6.º = No equipamento. das vis fetreas será égual- ' 

” 

“Mente interessante seguir Os ensaios que. se fazem: nas 
diversas, gompaghias, para utilisação. das. travessas. de 
beton. armado."Estas ultimas, constituiriam .auxiliar pre- 
cioso dos fornecimentos de travessas de.madeira. e em 
certos casos, um regulador, eíificaz, dos; preços. .: 
at: ESSAS conclusões FOT9pA: approvadas em sessão. de 
28 de abril, A 

Fernando de Sousa, 

+ 1 : 

A situação nacional 
Coliaborei no. “Apêlo á Nação» e no opusculo aÃ 

Crise Portúsuesa”, publicado em desenvolvimento 
d'aquelle,. Pouco tenho lido .do que a respeito se-tem 
dito. Pelo que li ou mê tor Comunicado, vejo. que na 
capital, e fórã. della me "ach aáram pessimista ou me 
chamarain derrtotista. da Paz. Algúns, quizeram mesmo 
fazer ac! editar Que eu eLrava nos meus calculos, finan- 
Ceiros, é economicos. Na. essencia, O.que prevalece? 

A idéia dê alimentar: a -crênça de. que Portugal tem, 
pelo inenos, uma saude suficiente e não corre, perigo. 
Se Conséguissem. firmá- la, é não o é possivel, apressa- 
riam. sem, o. quererem, a Torte do paiz illudido no, 
abysmo. | 

Desde 1917 mostrei no. Economista Portuguezn,,1 na 
“Epoca”, na “Gazeta dos, Caminhos de Ferro», na: 

«Seara Nová» e noutras publicações, que a vida na- 
cional está sempre dirigida ao, peor. Trabalho com as 
estatisticas e as contas e, na deficiencia d'ellas, vou 
calcular as probabilidades, Além de impraticavél, ..se- 
ria de todos os modos inutil fazer desenvolvimentos 
que já fiz, ou que não são. êxigidos já pelo estádo ge 
ral dos espiritos reflectidos.” 

Os que meditam na desgraça portuguesa têein já 
a noção clara de que o fim proximo de toda esta der- 
rocada séria uma desordem internamente invencivel.: 

"Sabem que viria a intervenção estranha e o desfal- 
quê terr tófial. Sàábeim qué um pouco mais atém per-" 
deriamos a independencia. Portanto, nada mais farei 

que sinthetisar/ 0 que julgo indispensavel em tal mo- 
mento, Ném terei mais sem' vista senão cónfirmar sem- 
pre a necessidade extrema de um esforço restaurador 
no Estado e no Páiz. PD a 
Usando dos nossos “processos Bnhecidos éhbslaa: 

no «Economista Portuguez", á Conclusão de que à nos- 
sa. propriedade mobiliariz e imobiliaria, ou tiqueza 
nacional propriamente dita; orçava por 3:200:000 con- 
tos em: 1914. Os: srs: Barros Queiroz e Bento Car- 
queja puzeramina em 3. 500:000 contos; ó que na es- 
sencia é'/0 mesmo. Nenlium dê nós liga fé absoluta a 
caleulos' de! tab naturezãás Estes apenas tendem a fot- / 
mar um criterio de orientação. O sr. Barros Queiroz 
arbitrour ainda ás faculdades pessóaes dos atos sena 
o valor de 2.818:000 contos; tac ; 

-E'. um rgenero-de avaliação! que se pode omitir. 
"Ella fazia subir, segundo” o 'sr;"Barros Queiroz, para" 

ra ks utilização do beton, armado, ,, 6.318:000,contos»-a!fortunasdo paiz em 1914 Outros 
julgam que: erasainda maior. Ada Romania, antes da 
guerra, andava por. um: milhão «de libras, “segundo o 
banqueiro; economista Aristides Blank. Ela tinha perto 
de 8.000:000 habitantes e uma exportação comercial . 
de; mais: de 100:000..contos, .ouro.. Seriam maiores os 

bens em Portugal?! 
Mas eu disse que a nossa AAA A está a 

zida talvez a metade pelo cambio de então. E': outro 
modo de, fallar que tambem não representa, uma ava- 

liação. cathegorica tão. im possivel como” a outra. O 
importante é que -há. uma ruina imensa... 

Já isso tem, então, outro significado pratico. Sendo



tão grave a realidade, é mister que se atente bem 
nella e se trate da reconstrução. 

O governo portuguez convenceu a Commissão 
das Reparações de que haviam ido a 2.244:070 con- 
tos, ouro, os nossos prejuizos de guerra. Ella reduziu, 
depois, a 1.423:848 contos o nosso direito de compen- 
sação. Mas como é possivel esta, ou sequer a de 
0,75 º/o sobre os 132 biliões de marcos-ouro. com tal 
Europa? 

A nossa divida de guerra á Gran-Bretanha já deve 
aproximar-se de £€ 20.000:000 com os juros compos- 
tos em acumulação, Parecia-nos que a taxa destes era 
a do desconto do Banco de Inglaterra. O sr, Barros 
Queiroz, que geria a pasta das Finanças, acaba de di- 
zer que tem motivos para supôr que ella é de 5 *º,. 
Até onde irá todo este desfalque provavel da nossa 
riqueza? 

Segundo o cambio médio annual, que não é crite- 
rio rigoroso, a nossa importação era de £ 15.003:000 
e a nossa exportação de £ 6816:000 antes da 
guerra, o que envolvia um “déficit” commercial ap 
parente de £ 9,177:000. Conservando-se tudo nas 
mesmas posições, a primeira devia ter sido de 
£ 111.051:000, a segunda de € 47.712:000 e o terceiro 
de €£ 64.2309:000 desde 1914 a 1020 Como foi supe- 
rior ao duplo o custo médio das mercadorias, as so- 
mas deviam ter ido a mais de £ 220.000:000 e 
£ 95.000:000 nos dois primeiros indices, se o movi- 
mento fosse o mesmo. Elas foram porém de 60.6 1:000. 
Isto "mostra já por si uma grande ruina, ainda que 
imaginemos um erro de 100 "/, nos “valores declara- 
dos» da exportação. Importar menos é quasi sempre 
um signal de empobrecimento. 

Pela média de 1912-1913, o numero de toneladas 
de mercadorias descarregadas nos portos da metro- 
pole devia ter ido a 17,986:52] desde 19014 a 1020 e 
só foi de 9.673:732. O das carregadas devia ter sido 
de 9,336:805 e só foi de 5.866:105. E' muito provavel 
que em 1921 e 1022 elles fossem inferiores aos de 
1920. O rombo da nossa economia, acusado pela de- 
pressão do nosso commercio maritimo, é pois colos- 
sal, : 

“As principais mercadorias importadas» segundo 
o methóodo da. estatistica official eram de 1.030:550 
pela média de 1912-1913, 

Se esta se conservasse, deviam ter ido a 11.523:300 
toneladas desde 1914 a 1919, Mas foram só de 
6.231:900. Embora a quebra maior fosse no Carvão, o 
Paiz enfraquecia gravemente. Aquella baixa não era 
devida a augmento da produção. 

A média das quantidades de adubos importados 
para a agricultura fôra de 119:156 toneladas. Se ella 
se mantivessse deviam ter entrado 834:000 toneladas 
desde 1914 a 1910 E só vieram cerca de 350:000 to- 
neladas. 

A importação média de maquinismos e apparelhos 
para a lavoura, industria e artes e officios foi de 13:983 
toneladas em 1912-1913. Se continuasse na mesma al- 
tura, teriam vindo cerca de 923:000 toneladas nos sete 
annos. Mas só entraram cerca de 37:000. Os nossos 
engenheiros assignalaram, que a maior parte das fa- 
bricas e officinas antigas não tiveram as substituições 
e reparações normaes e produzem em condições pre- 
CariaS é Onerosas. 

propriedade privada, quer movel, quer imovel, 
não foi geralmente compensada nas suas depreciações 
e gastos, Cr nsumiram-se ou desbarataram-se gramies 
reservas do passado, não só nas flo estas, mas em 
au si tudo O mais, Na maicr parte dos domicilics não 
se fizeram as reparações e concertos ordinarios O 
typo de vida individual domestica e social baixou for- 

af 2 o o a oo a coco a Ea fa 

temente pelo empobrecimento progressivo da alimen- 
tação natural e civil. 

A mesma decadencia grave e ruinosa se viu nas 
estradas, nos caminhos de ferro, nos portos, nos edi- 
ficios publicos, em quasi todos os monumentos e ma- 
teriais da economia do Estado. Apenas temos dois na- 
vios de guerra que ainda possam fazer a viagem de 
longo mar. E' a mais fraca situação maritima de toda 
a nossa historia. 

De 1912 a 1920 nasceram 1.735.024 individuos, 
morreram 1,.309,002 e emigraram 365.219, segundo 
os registos officiaes. Por estas contas haveria em 1920 
apénas mais 60.713 sobre os 5.960.056, achadas no 
censo de 1911, Desde 1920 a crise economica deve 
ter feito maiores devastações. A repatriação nos ulti- 
mos annos deve ser inferior á emigração clandestina. 
E' possivel que não tenhamos já 6.000.000 habitantes. 
A diminuição vai proseguir. 

Temos muito menos gente do que em 1911 nos 
trabalhos uteis, especialmente no da terra. Essa mes- 
ma, no seu conjuncto, applica-se tambem muito me- 
nos do que outr'ora em tempo e intensidade. As gran- 
des associações patronaes de Lisboa disseram ha duas. 
semanas ao sr. ministro da Agricultura que o portu- 
guêz, em geral, produz apenas metade do que pro- 
duzia antes da guerra. Pode não ser tão pouco no to- 
fal. Mas a nossa produção effectiva e proveitosa deve 
ter sofírido talvez, uma quebra superior a um terço 
desde 1914 em média. Não pode haver ilusões com a 
actividade geralmente parasitaria ou espoliadora, de 
um restricto numero de industrias e de explorações 
ruraes, Ella é realmente pequena e alimentada, em ul- 
tima analise, pelas despezas desordenadas do The- 
souro Publico e pelo contrabando de fronteira. Os 
mantimentos veem de fóra em proporções expressi- 
vas. Uma parte notavel do labor nacional é para a 
falsificação, a candonga e a rapinagem multiforme. 
O maior de todos os effeitos é uma potencialidade 
maior de anarchia. 

Se já se diz que o valor productivo annual dos 
portuguezes está reduzido a metade, que se poderá 
dizer da propria fortuna real do Paiz? E' tristemente 
significativo o que succede ná riqueza mobiliaria. Con- 
sideremos, para exemplo, as cotações dos titulos da 
divida interna e das acções dos bancos principaes em 
Julho de 1914 e no começo d'este mez, tudo em ouro 
pelo cambio de Londres: 

1993 1914 

Divida interna 3%, ..... IDE) 348000 — 1$840 
Acções do Banco de Portugal -... 1458200 30$500 

” ” »”  Commercial:... 125$800 17$700 
” ” ". Ultramarino «.. 838100 138500 
n” n” ” Lisboa & Açõôres 95$600 198600 1 

E' uma positiva ruina. À dos outros valores mo- 
biliarios é geralmente maior. Incluímos n'elles, em 
sentido lato, os capitaes das antigas casas de com- 
merciantes ou de sociedades por quotas ou de res- 
ponsabilidade illimitada ou commandita. Queixam-se 
d'esta quebra os negociantes que sabem calcular. Tal 
é a realidade, por maiores que tenham sido, em mui- 
tos casos, as formações de fortunas contra as leis da 
natureza. Os bens moveis, por via de regra, valem 
menos do que antes em ouro. 

à propriedade immobiliaria, tanto urbana, como 
rustica, vem acompanhando à queda, embora com 
menos intensidade. Não importa que ela tenha cota- 
ções anormaes em certos pontos restrictos de algu- 
mas cidades e regiões, pot certas cOoNncorrencias ex- 
traordinarias. Os immoveis são geralmente vendidos
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a preços muitissimo inferiores aos de 19014 se os re- 
duzirmos a ouro. 

Ainda valem menos do que elles, tão graves são 
as condições deprimentes que lhes veem pelo uso 
inconveniente, pela falta de reparações, pela divida 
crescente do Estado, pela decadencia do trabalho e 
dos meios de transporte, pela atmosphera social e pelo 
perigo. de anarchia. 

O: valor da fortuna real e até das faculdades pes- 
soaes da população, se quizerem n'um paiz com tal 
queda moral, política, financeira, economica e social, 
tende com rapidez para os maiores afundamentos. 
E' como n'uma grande casa commercial que a meio 
da ruina veloz continua a ter à vida que a trouxe 
até lá. 

A Nação está entregue á louca faina da agiotagem 
e da especulação mutua, devorando a substancia da 
riqueza antiga e sacando sobre 0 futuro sem conta 
nem medida: Por. cima d'ella temos onze ministerios 
dos: vencimentos, das subvenções e das differenças 
cambiaes, que nada mais podem fazer do que “0 es" 
forço de impedir a revolução desse communismo ci- 
vil e militar. | i é : 

Não se faria com solidariedade patriota e 100 mi- 
lhões de libras durante seis annos, tudo aquillo que 
seria preciso para realisar por uma governação ex- 
cepcional de reforma na metropole, em S. Vicente de 
Cabo Verde, em Angola e em Moçambique. Essa ne- 
cessidade é substituida praticamente pela de viver na 
destruição bem ou mal intencionada: pela de conti- 
nuar até ao fim a desorganisação nacional, com di- 
nheiro vindo do Banco, fiduciario ou seja lá de onde 
1 
“ Assimílfoi na Austria, onde desde 1919 a 1022 sé 
gastou improductivamente ouro estrangeiro em quan- 
tidade máior: do que a reputada hoje indispensavel 
para a obra da reconstrucção fiscalisada pelas /po- 
tencias. 

Alguns julgaram talvez exagero que houvessemos 
calculado em mais de 700.000 contos o déficit de 
1922-1023 e em mais de 800.000 o de 1923-1924." 

Bem:aventurados os que teem illusões. O déficit 
iria muito além de 1.000.000 de contos se houvessem 
verbas para as necessidades de reparação e desenvol- 
vimento. A governação publica torna-o mais pequeno, 
tratando apenas de alimentar 0 pessoal. ; 

E' por tudo isto que Bazilio Telles, ao assignar o 
Apello á Nação, dizia ao sr. Ezequiel de Campos, 
numa carta expressiva, cuja publicação foi auctori- 

sada: elle está bastante áquem.da pavorosa realidade. 
Bet o sabiamos nós, embora fosse verdade tudo o 

que foi”-posto ta parte narrativa d'aquelle documento. 
Varias vezes se tem affirmado, até por ministros, que 

vão à mais de 100 milhões de libras as disponibili- 
dades de portuguezes no estrangeiro. Seria ainda uma 

contra-partida insufficiente no balanço da ruina de 
Portugal..Mas não parece que lá possa haver sequer 
50 %/, do que dizem. De mais a mais quasi tudo teria 
sido depositado desde 1914, o que não é possivel. 

Convem raciocinar um pouco, a tal respeito, apro- 
veitando mais elementos de que dispunha a colla- 
boração no livro “A Crise Portugueza». Façam-se 
ainda mais concessões ão optimismo. 

Ainda que dobremos os valores declarados da 
exportação, é difficil imaginarmos que ella foi de 
É 150.000.000 desde 1914 a 1922. Esta somma se ele- 
varia a £ 270.000.000 com as 60.000.000 de libras que, 
ainda mais, e difficilmente supozemos, vindas dos 
no i : : 
A A MooFtadi, por seu lado, deve ter ido a cêrca 

de £ 9200.000.000. Esta verba subiíria para a de 
€ 220.000.000 com não menos de €£ 22.000.000 pelos 
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pagamentos externos communs do Estado e das Com- 
panhias. Quer dizer que não é facil nivelar as duas 
contas globaes'a que chegamos assim por hypotheses 
firmadas em- certas bases. 

Depois disto, repugnaria admittir que pela expor- 
tação e reexportação ultramarina, pelas vendas occul- 
tas á Hespanha e por outras vias secundarias; houves- 
se ouro disponivel para a accumulação de 100 milhões 
de libras lá fóra desde 1914. Mesmo para se chegar a 
metade é preciso realmente um certo esforço. Uma 
boa parte dessa afamada reserva está perdida porque 
foi constituida em marcos. A outra não volta para cá 
apreciavelmente, sem estar bem lançada a renovação 
nacional que ella mesma deve auxiliar. 

Seja como fôr, a grandeza da nossa derrocada é 
visivel aos olhos: que estejam abertos. Quasi todos 
sentem que os males se precipitam gravemente. Resta 
que todos concorram como devem para à salvação Já 
retardada e ámanhã impossivel. 

— Quirino de Jesus. 

Ministério do Comercio. e Comunicações 
Secretaria Geral do Ministerio e dos Serviços 

de Obras Publicas 

Repartição Central 

Convindo preparar a execução do determinado no artigo 5.º 
da lei n.º 1:327, de 25 de Agosto de 1922: manda o Governo da 
Republica Portugueza, pelo Ministro do Commercio e Commu- 
nicações que uma commissão composta dos engenheiros inspe- 
ctores, José Maria Cordeiro de Sousa, secretario geral do Minis- 
terio e dos Serviços de Obras Publicas e Manuel Francisco da 
Costa Serrão, e do dr. Alberto Torres Garcia, secretario da com- 
missão de caminhos de ferro da Camara dos Deputados, servindo 
o primeiro de presidente e o ultimo de secretario, proponha com 
urgencia as medidas que tiver por mais convenientes para que 
possa effectivar-se, a. conclusão do caminho de ferro de Lousã a 
Arganil, 

Paços do, Governo da Republica, 8 de Março de 1023. = 0 
Ministro do Commercio e. Communicações, João Teixeira de 
Queiroz Vaz Guedes. 

Termo de contracto entre o Governo e a Socledade 
Commercial Limitada, para a construcção e 
exploração do proiong«mento da linha ferrea 
de Cascais à Prala do Guincho. 

Aos 27 dias do mez de Fevereiro do anno de 1923, no Minis- 
terio do Commercio e Communicações e gabinete de S. Ex.º O 
Ministro, compareci eu, José Maria Cordeiro de Sousa, secreta- 
rio geral do mesmo Ministerio e dos Serviços de Obras Publicas, 
estando presentes de uma parte o ex.mº sr, dr. João Téixeira de 
Queiroz Vaz Guedes, Ministro do Commercio e Comminunicações, 
primeiro outorgante representando a Administração Superior dos 
Serviços Publicos dependentes do referido Ministerio e em nome 
do Governo, e de outra parte o ex.mº sr; Carlos Champalimaud, 
casado, EOOREEtATÃO e commerciante, morador no Largo da Fre- 
guezia, Cascais, director gerente, effectivo da mesma Sociedade, 
como consta da escriptura de 16 de Março de 1918, publicada no 
Diario do Governo n.º 67, 3.º serie. de 21 do mesmo meéz é anno: 

Assistindo tambem a este acto o, ex.”* sr. dr. José Francisco de 
Azevedo é Silva, Procurador Geral da. Republica. 

O primeiro outorgante declarou que nos termos das bases 
5.º e 6.º da lei de 14 de Julho de 1899 dava á Sociedade Com-
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mercial Financeira, Limitada, a concessão da construcção e ex- 

ploração do prolongamento da linha fe reãá de Cascaes à Praia 

do Guincho, nas séguintes condições: fá. 

" 1? % 

A êmpreza effectuará á sua custa, é por Suá Cinta,e.risco 

pelo modo e ho prazo abáixo estipulados: Aids É 

£ :thA reonstrueção segundo o projecto que fôr aprovado pelo 

Governo, do. prolongamento doramal.de Cascaes, até á Práia do 

Guincho, em via larga e em leito proprio, compieto em todas, as 

pártes, com todas as expropriações, aterros e desaterros, obras 

de arte; assentamento de vias, linhas aereas, suportes, isolado- 

res, etc., estações é oficinas de pequena é grande reparação, sub- 

estações e todos vus:edificios. .accessorios; casas dergirarda; bars 

reiras, passagens de'nivel, muros, de suporte, muros de vedação 

ou sebes, para separar a via ferrea das propriedades contiguas e 

em: gerál as obras de construção jrevistãs e imprevistas, -em ex- 

cepção ou distincção, que são necessarias para o completo aca- 

bamento de linhas ferre S de tracção. electrica. sda 
A St AREA 

contracto; sigriifica o concessionari pri úitivo Ou a sociedade, 

companhia ou entidade portugueza para quem transfira com au- 

torização do Governo os direitos adquiridos e as obrigações 

contrahidas por este contracto. 
RR Às Dbrãs mencionadas no n.º 1.º desta condição, que a 

Empreza é obrigada a executar, serão feitas em harmonia com os 

projectos por ella elaborados é approvados pélo Governo, com 

as modificações e variantes que a Empreza julgue conveniente 

propôrfe que forem approvadas pelo Governo. 1, 

S A Empreza seifectuará os estudos necessarios 

zar los fem ds usuais os, respectivôsnrófeciãs, resênva 
' de À lizar a execução dos est 

Dr fará a Emptrezá tirar -trez 

organi- 

dos ta 
Y ie 

; Pa IDITECÇÃo, 
: disto A: DA ] 

nto, conservação é reênov: gde to 
htos consyvação grrenovaçãos de 

SSario p Tas exptoré io do Ca 

dêfferto pelo syslema de tracção que fôr vusadla,no ramal de! as- 

caes ou outro que pelo Governo seja autoriza We, 

3.º Igualm nte será de conta da Empreza o Estabelecimento 

de um telegrapho electrico ao lado da ho ARA Nests ra- 

ão e, renov,ção: Materiais er arêlhos (ques for predihos 

SANA AN A) f Jesfadájao Eis tam diatirádio, 

4.º Depois de terminada a linha, a Empreza, no prazo de 

um anno, fará á sua custa;: coma ássistência do engenheiro de- 

legado do Governo, a demarcação quilômétrica e o levantamen- 

to da planta cadastral do caminho de ferro e suas dependencias, 

com a designação de tod's as obras, de arteexecutadas, e entre- 

gará ao Governo uma copia desta planta devidamente auten i- 

cada. ; eo o 

“ Suihico. Se a Emprezá hão der, êm devido tempo, cumprir 

mento ào que nésta condição se preceitua, o Governo fará exe- 

cntar, por conta da Empreza e por essoal por elle nomeado. os 

trabalhos de campo e de gabinete relativ 

quilómetrica e levantamento dá planta cadastral do caminho, de 

ferfo e su 
de arte executadas. à É Rr 

rá a, .oiusane ib. DA 

|
 

-. 
& 

e 

TVE, 

À palávra «Empreza»”, sempre que fôr empregada neste, 

EU AR 

$ á medição, marcação, 

às dependencias, com a descripção de todas as. obras , 

: "A linha será construida com leito e obras de. arte para uma. 

só via, havendo nas estações as necessarias vias de resguardo e 

de serviço. Quando o Governo resolver que é indispensavel a se- 

gunda via, deverá a Empreza” fazer todos os trabalhos tecessa- 

rios para,a, construir no prazo que lhe fôr fixado: / AA LAO 
4 

x 

sbebeipeS 69 ONTOvi 5 o 911na 0tos tacos eb ama 

» Quaesquersalteraçõesson modificações Qué lh Enfpreza téfiha 

por, conveniente: propôr serão: formuladas em Ina OIT SAO as 

condições tecnicas dos-projectoós; mas' não póderão”sef xetunta- 

das sem previa autorização do Governo. PERO: 

GN ON coa : Í ) ; ns e 

; divino remos ob oi 

Às terras para as formações 
trâpidas de maneira que se evite a estagnação das aguas, preju- 

dicial -á saude publica. + ob OTVEITIN 29DIHU | 

dos aterrós serão sem pre éxe —anno anterior, déu-se sóbréetudo no que : 

- portadores de bilhetes íntéiros e de ida é volta, como * 

7 a eguirbseentica? 108! o Pe: sbre 

MINHOS DE FERRO AS. 

Estatistica dos Caminhos de Ferro +" 

 SIMNSICITA 

Em um volume contendo 171, paginas, alem-de mi: 
merosos e bem elaborados graficos, editada» pela: Im: 

prensa.dos Caminhos de. Ferro do Estado, recebemos 
há pouco. a estatistica, do Sul, e;Sueste correspondente 

ao. movimento. d'aquellas linhas durante 1919.) »/ 
: . ” 

“Trabalho minucioso, esmeradamente: executado e 

muito bem, apresentado, prova bem a competencia de 

quem, o, executou; e, em. especial, do illustre Chefe do 
Serviço de Fiscalização e Estatistica, sr. Carlos! de 
Vasconcelos Porto: su5uol à augsuUtia Mes OBINA A 

Pena é que,,não só no. que: respeitata caminhos de 
ferro, mas, de uma maneira geral, os nossos trabalhos: 

estatisticos, andem. tão atrazados, peis é evidente que 
perdem, muito do seu; valor, por. não viremradumena 
devida oporiunidade. mabog siém sbsnf up 2snidraso 

“D'este excellenta, trabalho, vamos: aqui fazero um: 
pequeno resumo, dando-lhe o desenvolvimentocom- 

pativel, com. o espaço de que dispomoss/1/! > ot 
—. A receita geral de exploração foi an seguinte, com: 

1 HD 

parada, com,a.de 1918: Telifot BIRO O21D9TT 8192 

e? í 2, ti Ya ta prt E rá * a! É à, ã . 

beROIosS o. alodbalam En, eme ABqdhRoi dos 
peegosBUDIdA A ONA AS, 2, SBN DDTIDSSSOO. 

. suiy bo slea. 9tunaisosIpio SONHega eia [70 ) 

Diferença para, mais em 1919, 12831, 245 
ibDiseriminando as receitas, témos:” DU 
5131 ”. | Ao 116037 GITRIIO í nn , IIRO Ob 1 nt PO st; 

' À mais em 

1919 1918 1919 O 

1:040/343$321:430:063898 ! 500:379$34 
tas atuo SifnismévioobDo1GaA DOJEBR 

dadesseilass 1:343:702852: 1:41 09/9078231233:705$20/ 

Pequena velo- rig OBRSTITIEDOSDI sh ÉÁIdo & ERG 

cidade.. -. 2:666,.450$37 2:517.722$69 148:727868') 

somiPótabos, 5:050:40682] 5:067.683800 "882:812$31 
( : UR | i tR ' 

3b WWW ts: O 1 3D IR: 15 , 

bLSATASR 

Passageiros : +: 
Grandevelocis 

EOTFIIOS À ODbrirfoiR 

O aumento, em 1919 representa 18://, «da receita. 

realisada em, 1918. Não. houve alteração, de-tarifas em 

1919, devendo ser considerado: o acrescimo, de receita, 
n'este, anno. como; reflexo do augmento de tarifas.em , 

Maio de 1918,nos mezes de Janeiro a Abril &, de uma, 

maneira geral, de maior trafego, sendo, apreciavel o: 

augmento., que se nota no: que respeita a!passageiros. 
; í ' + “a À 7 s g i LL) OBIBVi $ ollag A 

IO Uh! Passageiros, 1) BITROCÂBMHO 

e o70ueq sb moupi aimstend dizs ils sebge HHRST Bê j 

1, Ans,passageiros.que transitaram n'estas, linhas cor-:: 
respondem os, seguintes numeros, «comparados,.com , 
os de 1918: o àta ob: 

' 
18H (115) 392 29X5 

1 tri 50:207 “2658 o 

$D'. AH, 2A..O: ISSO a E BTBIO 
us To data 05307 a66am, 

12, Total» ns, or 1,21A7A, 111, 302:732 

it gthento db nhmfeto de Basivebs hue ádnto 
á É ANAC represen jdãoa r 45 2 em relação ao 

retudo no que réspeit: nos 

2n IOD e . ID 
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escavação, serão reguladas pelos respectivos perfis transversais Em 1919 Em 19 

Se ardoptados nos projectos. A entrevia, ou distancia entre às, 1.º Classe. :-. 1111511, 35:060,,, 239 
duas vias, será pelo menos de dois metros entre as faces exterió- , 

res dos carris internos de cada car so RS Ro 
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ssiórhhames de ida e volta 

À mais 
HA Em NO EX (or8 em 1919 

ENA ME AS IR TO: 18:043" — 12:770 6:173 
oro o Te video 11 84:025 19:263 
CRS A SA POA doa “205:030 * 252:305 43:625 

Total» ..+.,:, 4109:06] , 350:000 111769:061 

a receita - media por passágeiro, e auilômetro. foi 
de $01,8 e sêndo a mesma receita em 1918 de bas 6, 
resulta a a favor de 1919 a itidicica de o 2: 

Á o . x tá Ne - Grande ve à 5 na de. ER Pe y FRA 

E SS ATA LIA ATE SAIR URAAio ME AAA So ARE 
H t r SENA .! $ do pd " Y ve sA õ: & a 7 

Foi o seguinte o peso | ransport tdo: 187 mi - 
ASA sogndids R ão a, ' o : DX Serido REIS j ; 
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Differença a favor de 1919 ASTRA 00 

Houve, ESA uma span Sensível. no :que 
respeita a expedições de metalico e valores no anno 
dé 1919, 0 que se pode atribuir ão menor numero de 
trahsacções por motivo do fim da guerra, acentuando- 
se especialmente essa diminuição nas expedições das 
estações de Faro e Setubal, como se conclue das sêé- 
guintes importancias: 

119.549536 Em o1019. atá liand same eo. à VE VVIOO é 
AT) o ir ORB easol Lniv/ Ciao. TALDNEA À 310,500800 

Differença .a favor de 1918. ..«.. 199.959$73 

| Em! 1919 NF QU af, SVO) IR AND SPD TRES 
Setubalif 11018: Ii. 1d .cs: 226.300844 

Diferença a favor de 1918..:.: 184003821 

No ehtánito: nota-se um acrescimo de tonelagem, 
tanto em comestiveis como nas, mercadorias diversas, 
tendo a «receita bruta por tonelada e quilometro sido 
a seguinte: 

BU Ae RS PEA LE RE a RAD State eo ASR bm 
A29 1048. seta. Ri OE ol eis ob TREE $12,9 

A mais em 1918..... pi if pior oo $00,4 

Pequena velocidade 

O pesó transportado foi de: 

514.156 toneladas Em 1919.:.4.. CAIA ae ia 
522.453 » 

O decréscimo” de tonelagem que se verifica nas 
remessas de pequena velocidade, poder-se-há de certo 
modo explicar pelo motivo de, finda a guerra, terem 
diminuido os transportes de madeiras e lenhas, tendo 
tambem" sido menor o'péso de comestiveis transpot- 
tados. Alem da diminuição e trafego verificado, nota- 
se tambem uma grande baixa no numero de cabeças 

. de gado suino expedidas. Quanto ao mais melhorou 
o trafego das restantes mercadorias que ordinaria- 
mente se transportam n'estas linhas, conforme o qua- 
dro a seguir indicado: 

' ' |: A'mais A mais 
i .. Em 1919. Em 1918. em.i1919/ em1918, 

Adubos ton. 54.406 42,709 11.697 p& 
Carvão vegetal » 44,689 38.416 6.273 om 
Comestiveis 823669 52,548 — — 28.870 
Cereais ” 66:028 32.123. 34.805 — 

tros. ; 
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Farinhas So) DANA aa A OLZIOE AT — 
Cortiça jar ATUTO 26:19h, 14.955 
Frita seca" 137180 AFEGOT "eo 6791 
Legumes secos » VIROSCRE DD E A ; 
Madeiras pVIISTESCÃO o à WO 
Lenha ” 30.000 “08.125 2 TTARNOA, 
Miínerios — . 3-sº — 23.000 :[B015 123508 
Gado suino, cab...5/401523//02.156 51 — 21.633 
- A receita éGM | por tonelada e quilometro foiem" 
1919 de $03,20 e em 1918 .de-$03,28, resultando-a fa- 
vor de 1918 a differença de PODOB.. af. 
Quanto ão mais, dividê-se o trabálho em questão 

em doissCaápitulos,» dos quais o primeiro compreende 
duas Secções, referindo-se, a. 1.º Secção, sámente a 
passageiros, onde se encontra o movimento. de bilhe, 
tes vendidos por estação de partida; por linhas; de 
passageiros de Estação a estação; bilhetes dê assina: 
tura; cobranças efectuadas pelos revisores nos cof; 
boios “tramways», co id 

A'2.* Secção refere-se simplesmente a bagagens 
cães é Cobranças diversas em gránde velocidade, e 
alem de indicar o movimento por cada uma d' estas 
éspecies: de trafego, menciona à tonelágem quilome- 
trica por linhas, medias de percurso, tipo quilome:* 
trico, e receita bruta e JTiquida das mercadorias, em, 
grandé velocidade. ' 

O 2º Capitulo versa especialmenté o que diz res- 
peito á pequena velocidade, com desenvolvidos qua- 
dros sobre o movimento de mercadorias! de éstação à 
estação e entre duas estações.consecutivas; tóonelagém 
quilómetrica por linhas e medias de percurso; mapas 
comparativos dos,adubos e trigos recébidos péla esta- 
ção do Barfeiro,/ éto.: PÁS E 
SUS este ano oean te AA o. ARNS 

a E É 1910, | pa: R 

ste, “com rest taé Fã E 

Nu eo com SSNEAS aos ultimos aunos, p dIs é 
um facto incontestavel que o importante-aug ento * 
receitas que se , verifica, de uma maneira geral, 
nossás linhas ferreas, não é só devido ás tias. 
mas tambem ao desenvolvimento sempre crescente 
que tem tido o trafego AA Ab 

Linha aerea. Toulouse- Argel 
A Companhia Latecoàre espera inaugurar dentro 

de pouco tempo mais uma nova carreifa de aviões 
entre Toulouse e Argel, com escala por Perpignan, 
Barcelona e Palma, mum Percurso de 880 Yigme- 

AÍ fcótishánih áldpõel ANÃO MRicikV ee AOS de 
seis aviões, que mais tarde augmentará com mais seis, 
cadá um da força de 540 cavalos e com tres compárti- : 
méntos que podem transportar oito passsageiros e 200. 
kilogramas de bagagens e correspondencia. oo & 

Quando se estabelecér esta Carreira, poder-se-ha, 
fazér à viagêm de Paris à Argel em dezesete horas, 
em combináção, com o expresso até Toulouse, : 

Pafa'se poder avaliar da importancia quê. esta cár- 
reira trárá ao serviço do correio, básta dizer que pela. 
linha de Toulouse-Casablanca, explorada pela. mesma : 

" Companhia desde Setembro de 1919, no principio de 
Janeiro de 1921 eram transportadas. 520 cartas por 
dia; um anho mais tarde esse numero elevou-sé à. 

1.640, e em 1 de Janeiro d'este autio a 6.583. 
E' de prever que o mesmo succéderá dom a nova 

linha “entre Toulouse e Argel, se ainda não fôr mais 
' importante, como se nos afigura.
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Despachos centraes 
“Portoe-Carmo” e “Porte-Flores” 

No dia 26 do mez findo foi aberto -4o serviço pu- 
blico na cidade do Porto, Rua das Oliveiras n.º 4.a 
6, ó novo Despacho Central denominado. “Porto- 
Carmo», o qual se acha habilitado a fazer todo o. ser- 
viço de grande e pequena velocidade, nas condições 
estabelecidas na Tarifa de Camionagem em vigor. 

Desde a mesma data e por motivo de obras no 

edificio onde se acha instalado, é encerrado proviso- 

riamente o Despacho Central «Porto-Flores», sito .na 
Travessa das Flores, n.º 7-1.º. 

O serviço desempenhado por este Despacho, des- 
tinado especialmente a receber as requisições para se 
ir buscar aos domicilios quaisquer remessas a seguir 
pelo Caminho de Ferro, será, emquanto durar O seu 
encerramento, requisitado ao novo Despacho Central 
“Porto-Carmor. 

e 

Ramal de Vianna co Castello à coca. — 
Proseguem 6s trabalhos d'este ramal, estando já as- 
sentes os carris até defronte da Praça de Tancos. 
O assentamento até á doca estará concluido dentro 
de pouco tempo. 

levador de Santa Luzia.— As obras d'este, 

ascensor, que estiveram paradas, por falta de 450 me- 
tros de carris, recomeçaram agora, devendo este bello 

melhoramento para o Hotel de Santa“ Luzia estar a 
funcionar em junho proximo. 

Got 

A hora de verão em França 
A questão da hora de verão. em, França tem pro- 

vocado as mais desagradaveis discussões na Camara 
dos Deputados. 

Como o nosso redactor de Paris, sr. Guerra Maio, 
disse naá sua ultima carta, à questão. parecia embru- 
Ihar-sée por as opiniões estarem ali muito divididas. 
As gentes da cidade querem a hora de verão, a dos 
campos não querem que a marcha dos ponteiros seja 
alterada, 

Ha dias o ministro dos Trabalhos Publicos, sr. 
Troquer, apresentou uma moção pedindo a urgencia 
para ser discutida a Hora de Verão. De, todos, os la- 
dos da camara cahiu uma chuva de protestos, sendo 
negada por 410 contra 98 a urgencia. 

Dias depois, novamente o ministro apresentou.o, 
seu projécto, negando-se a Camara, por nova, maioria 
de 180 votos, a discutir a questão. 

GAZÉTA DOS CAMINHOS DÊ FERRO 

Agora apparece nova conciliação, que é a adopção 
da Hora de Strasburgo, que augmenta 30 minutos, 
sobre a actual, e que passará a vigorar todo o anno. 

Cremos que esta solução resolverá o problema, 
ficando assim contentes ás duas partes. 

Devemos dizer que a Hora de verão existe apenas 
na Inglaterra, que a limitou de 22 de abril a 28 de 
setembro, e na Belgica, mas segundo consta este Paiz 
acompanhará a França na sua resolução(f 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 28 de Março de 1928, 

Passou na Camara dos Deputados, com modificações pouco, 
importantes, o projecto de lei relativo ao emprestimo, nova emis- 
são de notas, e venda da prata desamoedada. E' provavel que o 
assunto sejá liquidado rapidamente na outra casa do Congresso. 
Todos contam como seguro o emprestimo, e por causa delle já-o 
cambio começou a melhorar. E' natural este resultado, como 
previmos, o que não quere dizer que fundamentalwente a situa- 
ção se torne munos grave, 

O leitor: já . conhece .os termos basilares do projéctado em- 
prestimo de £ 4.000.000 Como varias vezes mostrámos na im- 
prensa, o Estado receberia muito menos de dois milhões de libras 
em escudos, sendo o resto para os tomadores é subscriptores. 
O Thesouro Nacional julga-se fallido e admite como razoavel 
uma operação que envolve um juro immediato de, 15º, com a 
perspectiva de ir, sabe Deus quantos furos acima, pela maior que” 
da cambial possivel. Agora introduziu-se o principio de que os 
juros poderão ser pagos em ouro, (250.000 libras), ou com escu- 
dos pelo cambio medio dos ultimos trez mezes. Parece que foi 
apenas este o pensamento da modificação, Mas, a redacção nada 
clara do artigo respectivo pode talvez ádmitir tambem a interpre- 
tação de que o proprio cápital emprestado ao Thesouro pode ser 
formecido n'aquellas mesmas condições, como queria o er. Bar- 
ros Quriroz. Não é isso, todavia, o que desejam os negociado- 
res para os seus fins. 

Uns cento e tantos mil contos que entram por este empres- 
timo não pesam importantemente na situação do Estado. O de- 
fícit real de 1922-235 é de mais de 700 .000 .contos. Simplesmente 
o governo o reduz de algumas centenas de milhares, omittindo 
as despesas de conservação e de melhoramento indispensaveis, 
capitalizando juros, arrastando contas e deixando crescer as di- 
ficuldades, a miseria ea anaréhia dos funccióndrios, a cujos ven- 
"cimentos e subvenções éstá quasi exclusivamente subordinado 
aliás o orçamento publico. Ainda assim, apezar de toda esta 
vida de simples de-organização naciotial, o deficit de 1922-23, 
para suprimento do qual se inventou o emprestimo, será de cen- 
tenas de .milhares de contos, que se veem cobrindo com emissões 
ocultas e illegais -de notas, em quantidade já talvez superior 
áquella que pela nova lei é permitida. Numa palavra o dinheiro 
do emprestimo e os bilhetes legais ou illegais do Banco, tudo 
será devorado pelo mesmo deficit, sem que o abysmo fique cheio 
E logo a seguir vem o deficit de 1923-24, que será muito maior. 

az-se correr a noticia de que, realizado este emprestimo, 
virá outro em ouro effectivo, que se está negociando no estran- 
geiro. Continuamos a julgar isso impossivel em condições acei- 
taveis, emquanto não houver a clara afirmação de uma nova go- 
vernação publica dirigida á reforma e ao fomento Com juros 
esmagadores, consignações inconvenientes de receitas e abandono 
de recursos da reorganização nacional, é possivel que obtenha 
de fóra dinheiro para continuáção da ruítia, : 

Pouco importa que pela operação projectada e pelas mano- 
bras feitas com às cambiaes da Exportação, o governo comsiga 
uma baixa apreciavel do prêmio do ouro durante um certo lapso 
de tempo. No fundo a situação fica sendo a mesma, ou antes, 
peor. Longe de se haverem restringido intrinsecamente as despe- 
sas, aumen'am-se com os novos encargos. Longe de te ter ata- 
cado o problema d' maior producção, continua-se a procurar - 
dinheiro pelos emprestimos e pelos impostos, apenas para custeio 
de todas as despesas ruinosas desta derrocada. Emquanto fôr 
assim, ocu sto da vida tem de subir, o cambio tem de agravar-se. 
passados os momentos de illusão, e os perigos da patria hão de 

' crescer temerosamente, como tem sucedido sempre desde 1919, 
Esta é infelizmente a verdade. 

O.



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ATO: 

Cambios (Vendedor) à 

tada A EMA MAO A — ” ante Caacaã Nanda Sá Rc acto ant samaem is onaaaos ecnae ações. Sus opaco avo a tnamra npc 

Ultima É SA! : ; —— FEET ASS 00 NERD ESET 

cotação ns 
iW/ 19 20 21 22 23 21 26 21 28 29 30 al 

2 1/ALondres, cheque: uliscs2l/ 538/211/2:4/12 apo 26 2129/62/24 24 - = 2 & 5 

1.432]Paris » db ORE 180] 1.515! 1,340] 1.610] 1.640 = 1.450] 1.490] 1.320 - - - - - 

3.472!Madrid ATT. Se AO, 180] 3 715) 3.745] 3.830] 3.850] 3.690] 3.650] 3 500! 3.150 — - - — - 

172|Berlim OD BUgDil RD. 210 = - - - - - & - ns Fã "” . à& 

9; 530 Amsterdamoes o o. 370 omanvol5TOl 9.80] — - —- | 3,075) 8.080] -— - - - - 

2408 ANECW:YVONkD DNA «eee 925124. UO0124.000/24 800124 .2501/23.910/23.500/22.750/20 500] — - - - - 

Lel147INáNá e; pr Obeiadob. 180 12156/1.168]/ 1 205] 1.201] 1.173] 1.155] 1.110] 1.000 ão 2 - sós +. 

AA alfa abhes NE: CSS a ARNSA METRO = 1,904 15310 17.205] 11433] / 1.450) 1.350] 1.295) 1.145 A Se * às 2. 

4,450 Suissa pistiounasbho: 180/:47 477//4:505/-11:385] — —- - - —- Re nto - = = + 

1175 0)60 Libras, DUrosox DEDO ZA 4 500/115.00] o - 1 — - 2 - = - 2 * do 

= |Rio s/Londres (compra). ..| 26:66]! =| 5/161/5/88/32|100 - — [510/85 1/2) .- - - - - 
Nua EFITToTr, PETIT E CRB ETR prSRRRTTENESO TA STF TITE TT ESTTrA TESS [STE TAS Tvav ATE Tata ve ocre et aTat: a COPE SECOS Sete eo FERAS 

Cotações nà Bolsa de isbõôaà 

Fundos de Estado: 
45835] Intern & 3 º/, COUPonscaidic.. co. 44865] 45860] 44865) à 21 44880 4488) —- - - - - 
Teo » » assentamento...ú. 46860] 44$65| 45860] 41330]. - a pp pi be = - - - 
S$50] x 3 9/2 1005, ...dbt CS... 14$50]-14650|-14880/ = | 14630) - | 14950) 14850) —- | = | e lúásipeêm 

20830 » 4 */e 1888. ..... ERAS AIR 19850! 19850 85 ár & = | 49880] 19850] - - - - 
488090] —* 4 o UOL TRNAIA «+. 48800] 48800] 48800] & = | 43,50) 48800]  - & = = - 

20$830/ n» 41/2º/)1888/89 assente... 54$00] 54800] 54800] = , é | 19560/40900] > - - - -= 
58850! —» 41/2º% 188889coupon...| 54850 ARDO 548ãÃ0! = bh a | 5485 | 54850] - - : : 
03%$00 Li 45 o. ato 14$50 64 Do 6580) ã hM Ss" TOBJO FOR ás di p” o ss. 

65$00 CS) 5 Yo 909. We NWA Meta, Bá$IO 64$00 64800 E eo É " T08$00 628 ) FP“ . ..” = - 

577$00 a  41/2º/) 19012 ouro... ...., I788800/17OS$O0ITOS$SOO| — = 2 | 64800/708$OO ” = -” = 
XTR EA DE Lo ET NEN “+ 1/ 62800] 80$00/ GI$00-= = 11 SSAgOol O4$00] = | = | =, =)” 

569800) EXtera 1.º Series. suixs visa, J627$00/027$00/625800/621$00|610$0|5828 '0l603$ 0582800 — . ” f ” 
555 00 Li : 2 serie, ea arahaoiChrd,y 605$00 615$00 604$00 - .” E 635800 613800 “ - F. o.” £& 

63280. 5 of SERIO Ab aaianibarnia 680$00/686$00/684$800/679$0 I650$00/633$00] = [63580 - - - ns 
70$00) Obrig. da Provincia de Angola. ./1/80$800] - | 80800 = = =” | 8080 : 8080 u e D - - 

- n n”Comp, Tabacos de 189. 19uU0$00| = [ADOFUOI - yu = [9gN$00/190g00|  - ” à ão dd 

Acções dos Bancos» Comp. "* GN 

740$00| Banco de Pottugal......1......./1.0408/1.0408/990800]1.048$/87OSO0|  - I829800IS20800 — — - - â 
339850 À Nac. Ultramarino, coup.|347$50/347$50/346800 o 340505 390800 je 330800] — — - - - aa se 

, af aih ao No luaso da ze lntáicia SO OBSOD/ OGRO. ce donas foras o DAR oa ear 
240800] » “Portuguez e Brazileiro . .J248$0N/248$00/235$00|233$50]232 350 A8$0o 213880N2 8 * + ” 
430800 »" Commercial de Lisboa, 1122800 422800/420800. — » — J420300/42) Ss ” : . - 

182600] . »' Lisboa & Açores,....,../1708090/470800/470800/470800/420800) —- laToscalaziBoo| | =| =| =| - 
95800 » — Economia Portugueza,,..] 096$5'| 99$50] 90850] 91800] — - - |) 9ogoo| 9980 - - - ” & 

= |" , Commercial do Porto. ../200800] * = [200800/205800] = 4 2ans$ool2 580] - "” 3 4 Ss 
46$00| Companhia do Credito Predial, .). 53859] 58850] 57800] 56890] 55800] 5680) 56800] 5680J] — - “ o. * ” 

90$00 " Gaz e Electricidade! 15800/115$00/100$00/148$800/ 132800) — = [194500):24800) - - - - - 

” lá das Aguas ......../120800/120$00/120$800/1 10800] —- l125800/11980 [19990] - - - - 
556800; » lina do Principe. ../5783(A578$ 01583850] —- 536800] —- 550800] 41800) - - - - - 

86800 n Colonial-do Buzis 111$00/1118$00/111800, 105$50/100$00/150800/1503/0] 91$9 | — * Ta ã ã 
134800 ” Indust. Port, e vol.1131$90/135$90/ 129860 127$ 50127500 005 00/127800]: 273850] | - + ij. ã o. 

340800 n Phosphoros, coup,.|. = 1374950/372800|/37 1850372800] 127800|135800/3728 Ju] 7 Â * ã 
+ ” Cam Fer. Portug..| 98800) - | 98800] - — |[315800/3:5800] - e *” -” o 

988$00 " Tabacos, coupon . |1.1:08/1.170$/1.180$/1.2098/1.2028/1.120$/1.1298/1.12 $) F - * 
286800 " Nac. de Navegação! - a: - = [417800/412800] - - í - ã ” ” 

Obrigações: ' 

65$00) Companhia das Aguas, coupon.| 64800] 64800] 64809! = | 63800) —- | 64800 6480) - - - = 

72800 Brel des 5 o ANtigas, core. a 715$00| 75800] 758001 = | 75800) 75800] 75800] 75500] — - - - - - 

e RECSCBA SONO ATi. T1$00] 71$00] 71800) 73800] — - -— | 78850] 78350] - = = ã > 

- " - 0/9 serie A... | TOSOO| 70800) 70800 — - - — | 70800] 70$0)) - x : * 
b-. n Oseessevaaad PN No o” - —- — -- — ”* " ” A bs e o 

— | Nacional de Moagem.,... E SS e Dis - - - - - ” ã ” Sã is ts 

— | Asuc. deMoçambique...... NEI" - - - - - 1. = de * ” o ns i. 

= | Banco Nac: Ultram. 4 177º, ass..| 80800] 8O0FO0| 8O$SO0| —- ” = | sog0N 80g90| - o é - ” 

“ " ” n 41/29/5:0uro] 928 0) 92800). 92800] —— si — | 9og0u| 092800] -—- d E ” e 

* » »,/ 6% Hypot.| 86$00] 89$0J] gagool u - |] 895800] 89800] — pó 2 Ê) 5 

4i | Cam. de Ferro de Ambaca..... - O BSS - > — | 59900] 598007 o - - * 

- | Ne. de Cam. de Ferro, 1.º serie.| 59800]. 59800]. 59800. | - - & 55800] 55800] — 2! e! 2 2 

à won no mom 2º nº 55800] 55800] 559800/" - . = 185$00] 85800] - 3 ã ã. 

- |Camsde Fer. Portug. 3º/,1:º gr. 185$10/185800 185800] — — -” — 200$0uUl 60800] — -. - - ” 

30800 ” Wet 2 CRT A gr. | 6U$00 60800! 60% — - - — — [200800 " . ja; g. ; A 

al bia Ur os Beira Alta, 1.º or. 1200800 a Aba " — | 60800] 60800]  - n , Y A 
Si foral» amado Der, | 65800] 63800] 63 1] em $ETS 2ANTRZTO) 26 SONORO a o dra O IRSANON 
3 É SCORE ia Rca luta las MR E TAS RATES (oo oo, ABA SE Pelinas RONAN om Er 
SOON o» " » 5, ,/885$00/990g$00I885$00|- — - — - = - 2 - S q 

3 DOCAS SO PORTO STA Tao o - - - - : - * s ” vá 7 ; GE 
O | Municipal ou Distrital 6%... = - - - - — | 68800] 68800] —- ão . " * 

7 ” ” é... Baer 68800] 68800] 65$00] —— - - | 478001 47850] ” o) T Tr 

—- Panificação Lisbonense,.,...... - - - - - * * " TAÁRIIAS 
— Empresa das Aguas de Vidago..|.. .- é . * sã “ * ó“ ã - -



110 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado — Administração Geral 

Tendo tido informação favorável d:1 Administração: Geral 
dos"taminhos-de" Ferro" do Estado as representações da Câmara, 
Municipal de Aljustrel e da Société Anonyme Belge des Mines de 
Aljustrel, pedindo o estudo de uma linha férrea que, partindo da 
referida vila vá entroncar entre o Sado e Ferreira do Alentejo- 
Beja, actualmente em estudo: manda o Govêrno da Republica 
Portugueza, pelo Ministro do Comércio, e. Comunicações, proce- 
der desde já ao estudo da mencionada linha férrea de Aljustrel 
ao entroncamento da linha de Ermidas, a, Ferreira do Alentejo e 
Beja. | f 

Paços do Govêrno da Republica, 8 de Março de 1023. — O 
Ministro do Comércio e Comunicações, /oão Teixeira de Queiroz 
Vaz Guedes. | 

s———ç nto 

Caminhos de Ferro do Estado — Direcção do Sul “ 
e Sueste - 

Serviço de Estudos e Construção — LINHA DO GUADIANA- Em- 
preitada n.º 2 na linha directa entre ferfis 259-+200 6 
295 + 17,45 , ' 

Pelo presente annuncio se faz publico.que no dia 21 de Abri] 
proximo, pelas quinze e trinta horas, na sala da. Direcção dos 
Caminhos de Ferro. do Sul e Sueste, rua de.S Mamede, n.º 63, 
ao Caldas, Lisboa. se ha-de' proceder. á arrematação da em- 
preitada n.º 2 de execução de terraplenagens e obras d'arte entre 
os perfis 259 + 20,0 .e 295 -+ 17,45 ua linha directa da Secção de 
Serpa-Brinches a Serpa, da linha do Guadiana... 

A base de lecitação é de 36.026$879:xe o deposito provisorio 
é de 900$67, que pode ser effectuado em qualquer das Thesoura- 
rias dos Caminhos de Ferro do Estado, até ás 13 horas do dia 29 
do citado mez. fd di 

O programma do concurso e caderno de encargos, estão pa- 
tentes no Serviço de Estudos e Construcção, com séde na Direc- 
ção do Sul e Sueste, Lisboa, e na Direcção do Minho e Douro, 
Porto, bem como na Secção de Construcção com séde na villa 
de Serpa, onde pódem ser examinados todos os dias uteis, das 11 
ás 17 horas. ; e : eo So 

Lisboa, 17 de Março de 1923. 

Pelo Engenheiro Chefe do Serviço :'de Estudos e Construcção 

M. Monteiro 

Caminhos de Ferro do Estado-— Direcção do Sul 
a. Sueste 

Serviço de Estudos e Construção — LINHA DO GUADIANA— Em- 
preitadà n.º | na linha directa, do perfil 296 --2,55 ao perfil 
348, e da estação de Serpa, incluindo, a estrada de acesso 
8 variante da estrada de Serpa a Moura, --— Extensão 9º6 89, 

Pelo presente annuncio, se faz publico que no dia 21 de 
Abril proximo, pelas 15 horas, na. sala da Direcção dos Cami- 
nhos de Ferro do Sul e Sueste, rua de S. Mamede, n.º 63, ao 
Caldas, Lisboa, se ha-de proceder á arrematação da empreitada 
n.º 1 da execução de terraplenagens e obras d'arte da variame 
da estrada de Serpa a Moura, entre os perfis 296-2,55 e 348 na 
linha directa e da estação de Serpa, incluindo estrada de acesso (da Secção de Serpa-Brinches a Serpa da linha do Guadiana), 

A base de lecitação é de 285.085862 e o deposito provisorio 
é de 7.140$64, que póde ser effectuado , em qualquer das The- 
sourarias dos Caminhos de Ferro do Estado. até ás 13 horas do 
dia 20 do citado mez. Ó8PA do 

O programma do concurso e caderno de encargos estão pa- 
tentes no Serviço de Estudos e Construeção,. com séde na Direc- 
ção dos Caminhos de Ferro do 'Sul e Sueste, Lisboa, e na Direc- | 
ção do Minho e Douro, Porto, bem como na Secção de Cons- 
trucção com séde na villa de Serra, onde. podem ser examinados 
todos os dias uteis das 11 ás 17 horas. - |, 

Lisboa, 15 de Março de 1923. 

Pelo Engenhéiro Chefe do Serviço de Estudos e Construcção 

GAZETA OS CAMINOS DE FERRO 

do Estado— Direcção do Sul Câminhos de Ferro 
: e Sueste —— 

»Serviço.de Estudos 6 Construção— LINHA. 00 GUADIANA — Em- 
preitada n.º 3— Ponte de alvenaria sobre a ribaira do Enxoê 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 21 de Abril 
proximo, pelas 16 horas, na sala da Direcção dos Caminhos de 
Ferro. do Sul,e Sueste, rua de S. Mamede, n.º 63,,a0 Caldas, Lis- 
boa, se ha-dé procêder á arrematação da empreitada 11:º/ 3! de 
execução em alvenaria da ponte. sobre. a ribeira do Enxoê, da 
Secção-de Serpa-Brinches a Serpa, da linha do Guadiana 4 

A base de lécitação é de 438.300$00. .e o deposito provisorio 
é. de 10.957$50, que pode ser effectuado em qualquer das. The- 
sourarias dos Caminhos de Ferro do Estado, até ás 13 horas do 
dia 20 do citado mez. 

O programma do concurso e caderno de encargos: cstão pa- 
tentes no Serviço de Estudos é Construção com séde na Direcção 
dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, Lisboa, e na Direcção 
do Minho e Douro, Porto, bem como na Secção de Construção 
com séde na villa de Serpa, onde podem ser examinados todos os 

.diás uteis das. 11. ás 17.horas: 
Lisboa, 17 de Março de 1923. 

Pelo Engenheiro Chefe do Serviço de, Estudos.e. Construcção 

M. Monteiro: j CEL 

CONVOCAÇÕES 
Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

Nos termos dos” Estatutos é convócada à Assembléa Geral, 
Ordinariá para o diá 14 de. Abril p.º f.º, pelas 14 horas, no Banco 
Commercial de Lisboa, para apresentação do Relatorio e Contas 
da Gerencia do anno findo, sua discussão é votação, procedendo- . 
se tambem á eleição da Meza da Assêmbléa Geral e dos Corpos | 
Gerentes para o biénio' de 1923 e 1924. Não comparecendo nu- 
mero sufficiente de accionistas,. fica, desdesjásconvocada a se- 
gunda e definitiva reunião para o dia 30 de Abril, no mesmo lo- 
cal é hora. 1 : : 

. O praso para o deposito de acções, para os effeitos do artigo 
27,º dos Estatutos, terminá no dia 26, do corrente, ás 16 horas, 
na séde da Companhia, em Lisboa, Avenida da Liberdade, 14, 

3“, e no Porto, na Filial do Banco Nacional Ultramarino. 
Lisboa, 20 de Março de 1923. 

: O Presidente da Meza da Assethibléa Geral 
José Adolpho de Melloe Sousa, 

oi fa 
ANNEXOS D'ESTE NUMERO 

Companhia Portugueza.— Aviso ao. Publico- Despachos 
centraes — «Porto-Carmo» — Rua das. Oliveiras, 4 a 6ec«Portos 
Flores» —Travessa das -Flores,/ 7,1%" ; : 

Serviço combinado com a Empreza Automobilistá dá Beira, 
Limitada+-2.º Aditaménto á tarifa de camionagem = Transportes 
entre Louzã é Avô, passando por Gois, Arganil, Coja e Vila 
COVE. Os 

nom 
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o Venacerão Internacional dos Caminhos de Ferro, por Si Fera.) 
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A situsdão nacional, por Quirino de Jesus... asas. 105 
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GAZETA ge SANUINÃOS DE FERRO. PSI 

Société “Ancnyme des Apuí 4 ae cit des Chemins de Fer 
= Gapital;. =. soo: OOO trs 

(É TAB" TYER ET da  (VACUUM BRAKE E Lo) 
EQIFEZA FZ gu ço 

: : "FREINS A VIDE: CLAYTON-HARDY, GRESHAM, CLAYTON, ETC. 

Signalisation Électrique et Mócanique de. Chemins de For Forge, Estampage, ERDAANIAA Générale 

náfoue ] j i : serão 

SIÉGE SOCIAL ET USINES : & BUREAU: 
19, Rue de Corbeil, A ESSONNES (8.-et- o.) > E * ão ai so pin 6 PARIS”. (se) 

CAMA: Oquo — MNE Fon ÉDITION o 
pI ata 

Agencia em Lisboa — La & JO do” Municipio, Io, ço: 

Ao 
x 1: 
5a no s S 22 

F reios. para caminhos de ferro à vapor e electricos 
A morteceores de choques para os ganchos de engate dos Eahos de 

WESTINGHOUSE 
“ÉTABLISS MENTS DE FREINVILE. 
SEVRAE(S..; O) FRANÇA": 

"MINAS E MINERÃES 
Gompram: -- se 

“Amostras. e "cbrtds ao Engenheiro-Director da COMPANHIA FRANCEZA DE MINAS E CREDITO 
16, Rua Vieira lhusitano, 1 "—bLBISBOR 

Ara explorações mineiras, agricolas, florestaes, commerciaes e industriaes 
dA SEA. Cconstituem- -se sociedades e fornecem-se capitães. - 

ACEITAM-SE AGENTES 

Offiícinas a vapor “RIBEIRA DO PAPEL. 

É eso, ut TINTAS PARA ESCREVER DE DISERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLÊMÃES, E OUTROS 
? Tinge seda, jã, linho e,algodão em fio ou em tecidos bem cnmo fato feito "Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 1ã etc,” 
3 smanchado, Encarrega"se J sem serem desmanchados, Os artigos de lã 

da reexpedição pelo caminho de ferro ou qualquer outrá via limpos por estêé processo não estão sujeitos a serem atacados pela tráça 
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12 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAM. PACKET COMPANY 
Continuam resularmerte as carreiras para: Madeira, S. Vicente, Per 

de 'aneiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires RenvaçdO nm 
Os vapores teem magn.ficars .ccommodaçãõ catua, roupão BEODCiaAA À NreRo A qu ea area RA cc E oa eo RAS AOS MESIEATIO A Dea, Tea 3 porta eN 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: TAIT & Go. — Rua dos |nalezes, 23. 1.º 

: b | MATINÉES ELEGANTES 
| à OLYM PIA tdos os ditas ás 2 horas 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 

O sensacional film 

O VENCEDOR DA MORTE 
(Aventuras do Alma Negra) 

2ARI= hotel Bayard 
11; Rue Richer Proprietarios: A. & H. GHISPLETTI 

Hotel de familia com todo o conforto moderno. Situado no 

centro da cidade, à 5 minutos dos Boulevards. Tem serviço de 

agua quente e fria em todos os commodos Quartos e apo- 

uetos para familias, com sala de banho, W-C. etc. Boa mesa. 
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— — COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima -— Estatutos de 30 de Novembro. de 1894 4 | 

— Serviço combinado com a Empresa Automobilista da Beira, Limitada 2 

2.º Aditamento á faria de camionagem 

s 
We 

Transportes entre Louzã e Avô, passando por Gois, 2 

Arganil, Coja e Buri COVAS nr AO SA 
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SA, partir de 1 de Abril de 1928 Nobre todos os preços da tarifa de camionagem, em. : 

vigór desde 1 o Julho de régio incidem as seguintes sobretaxas : : 

Transportes ao bHGS dos Mio ROB CRS 80 a EA E a õ.. 

dA omanA Nro COSTEIRA Ono e Doo SO AS  A E 
AAA Neo DEAL TEN ORE MAE SGAN E o Sao oa Il ES E 

Pelo presente fica Adulado. na parte foferento a so BRETAXAS 04. SS itarhonto às e 

tarifa da camionagem datado de 4 de Setembro de 1922, ficando em tudo o mais em E ds as. O 
SAN 

disposições do referido 1.º aditamento e respectiva tarifa da camionagem. A 

; ANA ESSES 
- ; PN. 

/ 

Lisboa, 1 de Março de 1928. 
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O Director Geral da Companhia,“ 

ERRA o A — Feveia de NMoguita. 
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* Sas a seguir pelo Caminho de Ferro, nos termos da nota n.º 13 do Aviso 
ao Público A n.º 58 de 26 de Dezembro de 1922, será, emquanto durar 
o seu encerramento, requisitado ao novo Despacho Central «Porto-Carmo». 

Fica pelo presente ampliado o referido Aviso ao Público À n.º 53, de > 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO: 

OPINE DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Serviço combinado com à Empréêsa Geral de Transportes, 1, 

AVISO AO PÚBLICO 
DESPACHOS CENTRAIS 

«PORTO-CARMO> — Rua das Oliveiras, nº 4a6 

e «PORTO-FLORES> — Travessa das Flores, nº 7-1. 

A partir de 26 de Março de 1923 estará aberto ao. serviço público na 
cidade do Porto, Rua das Oliveiras n.º” 4 a 6, o novo Despacho Central 
denominado «Porto-Carmo», o qual se acha habilitado a fazer todo 
o serviço de grande: e pequena velocidade, nas condições estabelecidas na 
Tarifa de Camionagem em vigôr: 

Desde a mesma data e por motivo de obras no edificio onde se acha 
instalado, é encerrado provisoriamente o Despacho Central 3Porto-- é 
Flores», sito na Travessa das Flores n.º 7-1. 

O serviço desempenhado por este Despacho, destinado especialmente a 
receber as requisições para se ir buscar aos domicílios quaisquer remes- 

26 -de Dezembro de 1922. 

Lisboa, 20 de Março de 1923. 
É 

O Director Geral da Companhiu ; 

A n. 60 
Exploração — Serviço do Trátego 

— — Expediente n.º 625 

300 exemplares 

Ferreira de Mesquita E


